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Institutos de credito agrícola

É pnr demais importante e momenlosa a
questão dó credito agricola, para nos satis
fazermos com o pouco que até agora temos
diio á respeito nas columnas d'A Lavoura.
Depois de quanto intei'essa á terra e ás con-
dÍQóes culluraes ou aos trabalhos das planta
ções, e aos adubos; depois do que se refere
ás exigências do trabalho rural, do ensino
agrario, dos instrumenios e do capital, — nada
lia que possa merecer maior nem melhor at-
tenção por parte daquelles que, ou como la
vradores ou como agronomos e amigos da la
voura, se,achem empenhados na grande e
nobre campanha da producção agricola, do que
aqueslão especial do credito rural.
É por isso que,—ou nos occupando do estudo

dos terrenos, da analyse dos adubos, da es
colha e acclimaçãó das plantas, da selecção
do gado', das industrias ruraes e dos methodos
de cultura,^— volveremos as nossas vistas ora
para as questões agrarias propriamente, ou
da propriedade da terra, ora para as' da eco
nomia rural, ora para a comparação dos
instrumentos ou para os assumptos que impli
quem a irrigaçãoeadrenagem,nãonosesque-
cendo jamais de por vezes voltar á essencial
questão do capital e do credito agricola, que
para nós é de excepcional magnitude.
De todos os requisitos, entretanto, em que

se basèa a verdadeira agronomia, não ha
nenhum que mereça mais detido exame, mais
rigoroso inquérito, mais perseverante propa
ganda e mais profundo estudo do que este,
podendo-se dizer que o progresso agricola
d'um paizou d'uma região dadaé umafuncção
de muilas variáveis em que o credito repre
senta a mais notável de quantas entrara em
jogo para rigorosamente deterrainal-a.
Por isso se pode bem formular a seguinte

petição de principies : «dize-me como func-

ciona o credito em uma época ou logar e
dir-te-hei o que é ahi a lavoura» e «dize-me
como se acha ahi a agricultura e eu te direi
como ahi funcciona o credito ».

Sendo dados os institutos Raiífeisen e

Schultze-Delitzsch da Allemanha ou os syndi-
catbs ruraes da Republica franceza, póde-se
affirmar que esses paizes têm uma agricultin-a
adiantada e prospera e que o seu estado agri
cola é uma conseqüência desses institutos, que
tanto os nobilitam. E o mesmo se pode dizer
da Italia septentrional, da Escossia, da Suécia,
dos Estados Unidos, da Bélgica, da Suissa, da
Dinamarca e da Hollanda.

Ora, para o mais firme convencimento neste
sentido, nenhum argumento poderá prestar
melhores serviços do que o dado estatístico, —
recurso esse de primeira ordem em tudo.
Se partirmos da aceitação dos principies

acima expostos, convictos de que esses paizes
possuem verdadeiras condições d'unia agri
cultura. dhuna zootechnia e d'uma industria

rural adiantada e prospera, —nada mais temos
a fazer do que affirmar que seus institutos de
credito são bons—bem ideados, bem orien
tados, bem o/ganizados, bem estabelecidos,
bem desenvolvidos e sobretudo bem diiágidos,
"— e a estatística nos dará disso plena razão,
confirmando a nossa affirmativa. Vice-versa,

da simples estatística desses institutos, po
demos deduzir o seu desenvolvimento agri
cola, maiorou menor, ou induzir a isso, — quer
appliquemos um quer outro destes methodos
de raciocínio.

E por uma illação natural, podemos igual
mente declarar cathegoricamente que os
paizes,—como o nosso infelizmente, como a
Hespanha, a Turquia e outros em condições
semelhantes, — paizes sem organização ou de
destruição, em que a agricultura periclita,—
èm que as populações abandonam os trabalhos
do campo para apinharem-se nas aglomera
ções sem ar, sem recursos e sem vida, das
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grandes cidades e despovoados e villas, sem
industria e sem trabalho mecânico, é que
esses paizes não possuem o poderoso instru
mento de producção agrícola que se chama o
credito profissional.
Baseados nesses principies, vamos apre

sentar uma estatística dos institutos de credito
rural de difFe'rentes paizes e depois continua
remos, em posteriores artigos, o nosso estudo
comparado dos caracteres differenciaes des
ses institutos, integrando em um sj^stema
coinmnm tudo quanto elles possuem de es
sencial ou os elementos que obedeçam aiden-
lico.s intuitos ou a harmônicos fundamentos
e a equivalentes meios, fazendo sobresahir
os seus traços distinctivos ou aquillo que
conslitue a originalidade de cada una, como
já o havemos feito para com as sociedades
Raiffeisen, no n. 4 á'A Lavoura, em No-
vertibi'o do anno passado, por agora apenas
invocando os dados estatisticos a que acima
nos havemos referido.

Começaremos neste estudo pela Allemanha,
—que é a terra classica dos institutos de cre
dito agnV-ola, possuindo esse adiantado paiz
ns duas maiores eminências moraes e intelle-
cfuaes que representam essa instituição-—e
fine foram Schultze-Delitzsch e F. W. R^if-
fei.sen, — sendo as notabilidades econômicas
e financeiras de outros povos, que possuem
institutos semelhantes, seus imitadores, seus
discípulos ou individualidades por elles inspi
radas, como Vigano, Luzatti e Wollemborg na
ifalia ; Léon IVAndrimont, Álvaro Paulet e
Alfredo Micha na Bélgica; Gynia Vazha na
Hungria ; Dr. Herman Ziliere Alexandre Dorna
na Áustria ; I)r..I. Stóssel e coronel J- Feiss na
Hni<sa: M. N. Scharling na Dinamarca; Swia-
'oslaw Lougouinine e Bazilio Khitrovo, na
Hnssia ; Eugênio Rostand e Méline na Re
publica franceza, etc.
Os algarismos a que vamos refer.r-nos es-

lendem-se desde a creação
em 1850 e alcançam o anno de 1890, is o é,
durante o intervallo de 40 annos e como espe-
ra.nos esclarecimentos desta ultima data ate
agora —ou do decennio corrente, mais tarde
couqdelaremos esses dados,que alias nao são.
Já demaziados mas ao menos sao sufficientes
para a demonstração da nossa these e para
prova da excelleucia das grandes obras que '
elles representam,
o  Piro inslilillo de cred.lo popular;

fundado ua Alleraanlia, o >«' P"

Delítzsch, em 1850, era Delitzsch mesmo, se
guindo-se a esta creação as de dois era Kilen-
burge Hagenfurst era 1851. Foram in.slifuidos
mais tres bancos era l{i52 em Peine, Darms-

íadt e Bissingen ; um era 1853 em Lorbig ; doi.s
ein 1854 em Zelle e Eisleben: dois em 1855

em iMeis.sen e Bitterfeld; começando porém
a verdadeira progressão desses institutos —
já bem experimentados, bem orientados e
bem firmados pelos exemplos dos infimeiros —
em 1856, quando foram fundados batrcos
idênticos; doze era 1857; vinte e cinco em
1858; sessenta em 1859, chegando o sen nu
mero total a cento e oienta e tres nessa data.

Dahi por diante temos ainda os seguintes
dados ;

Em 1860 fundaram-se 74 bancos; em 61 mais

19; em 62 mais 148; em 63 mais 151 ; em 64
mais 228; em 65 mais 71 ; em 65 mais 86; em
67 mais 148; em 68 mais 363; em 69 mais 192;
em 1870 mais 121 e assim por diante, de modo
que em 1880 existiam 1895 bancos em e 1888
emfim 2160 bancos popnlare.s de einprestii„o
pelo systema Schultze-Delitzsch !
Além dessa data não possuímos mais d.ados

estatisticos; mas a continuidade da con.vt.i.
tuição de novos bancos tem-.se dado, compre-
hendendo-se facilmente que, pela firmeza da
organização e pela honestidade e capacidade
da direcção d'aquelles até esse momento
existentes, se pode concluir sem exagero,
antes tendo nós a certeza de ficarmos muito
aquém da verdade, affirinando que entre 30no
6 4000 Bancos populares, pelo sysleniH
Schultze-Delitzsch, deve achar-.se o seu nu
mero actual,isto é tendo augmentado de, pelo
menos a metade desses institutos nesle decen
nio, attendendo-se ao incremento progr-es-
sivo que elles tiveram de 1850 até 1888.
E o valor de taes algarismos patentéa-se em

toda a sua pujança quandosouber-se que, co
mo diz À. Courtois, «esses bancos têm unia
tendência manifesta para viverem com o ca

pital e a reserva de seus societários sem de
pósitos de extranhos
Assim o passivo para comsigo mesmo (capi

tai e reserva) acha-se para com terceiros
(deposites, fundos de economia, etc.),
proporção de lOVz P^n^ã. 100 em 1861 e como
32 para 100 em 1888. E entretanto, no numero
desses terceiros, ha também societár ios.
Este accrescimo é, além disso, gradual;

com poucas excepções cada anno acha-se em
progresso sobre o precedente.
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A  iiinrfe iIr ScliuKze-Delitzsch,— diz A.
1883, não produziu mais do que

'geiro H pouco durável enfraquecimento.
">gai-(enente desse eminente economista,

F. Sclienck, actualmente seu digno
successor, soube continuar a obra do mestre,
conservar-lhe o andamento ao qual ellaestavà
habituada e veremos mesmo dentro em pouco
continua A. Courtois—resultados previstos

mas nào attingidos por Schultze-Delitzsch

produzirem-se, graças ás qualidades notáveis
do seu continuador.

Kmquanto porém Raitfeisen, que veio depois
de Schultze-Delitzsch, só visava, com os seus
institutos, a agricultura, que era o exclusivo
objecto de seus cuidados e só exercia a sua
influencia localmente (na circumscripção ou
innnicipio rural) —o creador dos Vorschuss-

Biinke. estendia sua acção a maiores distanciasnas cidades, arredores e campos, e como diz
A. Courtois «não introduzio ahi distincção de
classes; toda individualidade, contanto que
ella fosse apoiada por dois societários, po
dendo fílliar-se a um banco».

Nesse sentido o Banco de Schultze-Delitzsch
é verdadeiramente popular \ emquanto que
os in.^ititutos Raitfeisen são mais ruraes, por
isso tendo e.ste seu eminente emulo merecido
o nome de Schultze dos campos.
Não exclue isso, porém, o caracter accen-

tuadamente agricola dos Bancos de Schultze-
Delitzsch, pois que, « sua organização diz A
Courtois, permitte abraçar os interesses agri-
colas » e algumas mesmas dessas instituições
de credito, baseadas na mutualidade e na so
hdariedade limitada, segundo a expressão do
mesmo economista, «não têm outra clientela»
E o que e certo e que as populações ruraes

tem mais necessidade reaesào credito do que
as urbanas, e as garantias que ellasoíferecem
— aterra, as habitações, o gado, o instru
mento, a plania e o fructo pendente, ao lado
do trabalho constante e proveitoso per exel-
lencia e dos hábitos de morigeração, de eco
nomia, d,6 rectidão,—são as maiores possiveis,
nenhumas outras as igualándo siquer no cyclo
de occupações da creatura humana. Elias vi
sam somente o empréstimo necessário á produ-
cção, que não o de industrial ou commercial
estabelecimento ou o dispendio de consumo e
o de luxo. Por isso é que esses institutos têm
uma base e uma firmeza que os bancos exclu
sivamente urbanos—commerciaes ou outros
nào conseguem.

«E seja como for, conclue A. Courtois, o
succes.so mais brilhante tem coroado essa em-
preza, e a população allemã se tem admira-
velmente prestado a esse regimen, energico
sem duvida, mas salular e fortificaiite. »
Muito teriamcs que dizer—e o faremos

posteriormente—sobre ainstituição Schultze-
Delitzsch quanto ás suas outras bases, sua
organização e appiicações e fins, mas por
hoje pararemos nos simples algarismos da
estatistica de sua progressiva aceitação.
E assim que depois de 1857 acceutuou-se

ainda mais fortemente a progressão, de tal
arte que em 1888 existiam só na Allemanlui
-160 Bancos de seu modelo em plena acti-
vidade !

o O lesultado algarisimado dessas insti-
tuições, diz A. Courtois, participam com
elteito do prodigio».

Dr. Ennes de Souza.
Presidente>la Sociedade Nacional de Agricultura

Os mercados para a pequena lavoura
A necessidade da in.stallação de mercados

para os productos da pequena lavoura é tão
urgente, que julgamos indispensável chamar
para esse assumpto a attenção dos poderes
competentes. . ^«-001 es
Eífectivamente, custaria muito perniittir

aos pequenos lavradores do Districto Federal
ficarem-isentos das/brcos caudinas do mer
cado da Candelaria, onde sujeitam-se ás exi
gências de meia dúzia de individuos ganan
ciosos e especuladores, pela organização do
livre mercado em determinados pontos de
affluencia publica, tanto centraes como nos
diversos arrabaldes e subúrbios, em que a
pequena lavoura, a exemplo do que se pratica
nas principaes cidades de vários Estados da
Republica Brazileira, viesse directamente ne
gociar os seus productos com o consumidor
havendo nisso, reciprocamente, o maior pro
veito, por se verem ambos livres da perniciosa
turbamulta de atravessadores ?
Por certo que não.
E cessaria desse modo, indubitavelmente,

a exhorbitante carestia de tantos productos
tão úteis e salutares, taes como hortaliças,
legumes, fructos, etc., de que as classes prole
tárias muitas vezes se vêm privadas por escas
sez de recursos pecuniários, tornando-se assim
esses productos accessiveis atodos.
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E' esta, pois, uma questão que interessa
igualmente a gregos e troyanos.
Regulamentaudo-se essa organização e sen

do devidamente fiscalizada pelos que por ella
devem zelar, estará resolvida uma questão
que tão sabiamente tem sido debatida em
numerosos escriptos, comicios, conferências,
etc., sem que, no emtanto, essa pobre é hon
rada classe, a pequena lavoura, obtivesse o
resultado pratico de tantos esforços colligados.
Sendo tão extraordinários os resultados que

de uma tal medida devem advir, certamente,
sendo de novo trazida á arena da discussão,
ella terá a sua realização pratica, ha tanto
almejada e até hoje tão protelada.

Rocha Pinto Júnior.
Membro do Conselho Superior

da sociedade Nacional de Agricultura

içude de Quixadá
m

À muralha de Puentes foi construída de 1785
a 1791, de alvenaria de pedra
trabalhada; tinha 60 metros de altura, 10^
de espessura na parte superior, 64 na base, 28-.
de comprimento, dando ao reservatório a ca
pacidade de 50 milhões de metros cúbicos.
Em abril de 1802, as aguas tiveram uma ra-

pida ascenção em conseqüência de grandes
chuvas, e a muralha, devido a grave defeito
nas fundações, soífreu muitissimo, apresen
tando uma fenda de 33 metros de alturasobre
17 de largura, antes mesmo do reservatório
ficar completamente cheio.
Uma testemunha ocuIar_descreve o aconte

cimento do seguinte modo :
«Pelas duas horas e meia da tarde de 30

de abril de 1802, — notou-se que do lado de
jusante da muralha, proximo do logar da
recepção da corrente quando se abre as tor
neiras, a agua sabia em grande quantidade, em
borbotões, espalhando-se em forma de palma
e com uma còr excessivamente vermelha!
Immediatamente mandou-se prevenir o dire-
ctor dos trabalhos, D. Antonio Robles. Perto
das três horas, ouviu-se um estampido no poço
que atravessava a muralha de baixo para
cima, e, immediaiamente, a agua que se
escapava para jusante, atravez as fundações,
augmentou de volume. Pouco depois, ou-
viii-so um segundo eslampido que fez tremer

1  o sólo nas cricuinvisinhanças, e viu-se sal

tarem, envolvidas nina enorme massa d agua
as estacas, as cruzetas e outras peças de ina-
deira qiie compunham' a estacaria da fun
dação.

Logo depois, novo estampido; as duas gran
des pontes que fecham a entrada ila galeria de
limpeza forão deslocadas conjunlainonte com
o pilar intermediário que as sustentava, e no
mesmo instante escapa-se uma montanha
d'agua, liorrorosa e cuja cor era vermelha
como fogo, devido aos depósitos de que ella
estava carregada e também em conseqüência
dos reílexos do sol. O volume d'agua que se
escoava era tão considerável que em uma
hora o reservatrio ficou vasio.
Às aguas chegaram a Lorca (distante 10 a

12 kilomelos) antes do proprio enviado ao di-
rector para lhe participar os primeiros aconi-
tecimeutos ; attingido por cilas, esse homem '
foi obrigado á refugiai--se em uma montanha
próxima. No momento do accideute, a altura
efiectiva da agua era de 33 metros e 40 centí
metros.

O nivel d'agua èlevava-se contra o murodo
reservatório a 46 metros e 80 centímetros
acima do fundo; a diíFerença, ou 13 metros e
40 centímetros, estavaoccupadapelas vassas.
(Musso J. Fontes - Historia de los riecjos de
Lorca-)» ., .N'esse desastre sessenta e oito pessoas pe

receram aífogadas e foram destruídas oiten-

'"es" muralha foi reconstruida em 1885,
-pouco a montante da antiga.

A sua' altura acíual e de 50 metros, repre-
zarido as aguas até 45 e meio e dando ao reser
yatorio a capacidade de 40 milhões de metros
cúbicos. .

Tem a nova muralha à forma circular, apre
sentando a sua forte convexidade para mon
tante, com "30 metros de espessura na base e
quatro na parte, superior. Djesta vez, para as
fundações' serem assentes sobre rocha, foi
preciso ir ate 24 metros abaixo de leito do rio,'
Grandes difficuldadés forão vencidas, em

conseqüência da profundidade e dos' ne
cessários esgotamentos.
Como typos de muralhas recentes citaremos

ainda á de Nijar, constriiida dé 1848 a 1845
em uma garganta do rio Carrisal pertu da
pequena cidade de Nijar.
Fundada sobre'rocha, apresenta ern proje

ção horizontal a fôrma de um arco de circum-
fereiicia cuja convexidade ó voltada para
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montante. A sua altura total é de 30 metros
93 cenlinietros, (lande ao reservatório a

capacidade de 15 inilliões de metros cúbicos.
A muralha de Hijar sobre o Rio .Martinho foi

constriiida em 1S87, com uma allura de 34

metros, permittindo reprezar 11 milh(~)es de
nietros cúbicos.

As muralhas dos reservatórios precedentes
foram todas construidas na Hespanlia para o
estabelecimento do serviço de iriagações; a
mui'aiha de Lozoya, porém, sobre o i"io do
mesmo nome, terminada em hSõõ. foi construí
da para o abastecimento da cidade de Madrid.
O seu fi m principal não é armazenar as

aguas e sim elevar o seu nivel. Ao contrario
das precedentes esta muralha tem o seualinha-
mente rectilineo.
O reservatoi-io dei Vilar, foi insti uido em

1870, sobre o mesmo .-io Lozaja, para supprir
a msufhciencia do anterior e augmentar as
fontes de abastecimento da cidade de Madrid.
A muralha d'este reservatório está situada

a 37 kilometros a montante da antecedente-
tem 15 metros e 40 centimetros de altura
sobre 40"',50 de largura na base e 5"',20 na
parte superior e dá ao reservatório a capaci
dade de 20 milhões de metros cúbicos, com
alturad'agua de 41", 50.
Todas as muralhas-reservalorios da Hes-

panha forão contruidas pelos proprios hespa-
nhóes.

Os mouros forcão os introductores da irri
gação artificial na Hespanha, porém, os seus
tabalhos, consistircão sobretudo no estabele
cimento de canaes de derivação, não com
portando como obras de tomada d'agua «enão
muralhas submersiveis de pouca altura.
Já fizemos notar, no nosso primeiro artigo,

as múltiplase variadas.necessidadesqueprè-
sentemente as muralhas-reservatórios são sus-
ceptiveis de satisfazer.
Eni additamento diremos somente que em

1891, M. Chiètien avaliou em 17 milhões de
cavallos-vapor a força hydraulica natural
discreminada por toda a França, e adniittiu
que seria possivel aproveitar, por meio da
electricidade, pelo menos a décima sétima

parte, ou um milhão de cavallos-vapor.
Para que este resultado seja alacançado

ainda longos annos teremos que esperar^
porém não será para di.ividar que a utilisação
das forças hydi aulicas tomemaior desenvolvi
mento, graças a construeção de—reservatórios
que permittirào regularisal-as e capta-as, e

graças também :i electricidade que fornecerá
um vebicui" eciimniiicd iiara traiispnrfal-as ao
proprio logai- do einjirego.

,  A. Fern.andes d.v Cunha
Kügenheiro Càvil.

Memtjro ilo oouselho superior
(Ia Sociedade Nacional de Agricultura

Em liicta pela lavoura
í

A .I.\rÇIATlVA. PARTICULAR

Para aquelles que leeiu o liabito de procurar
traduzir e entender as palavras e dar-lhes a
significação verdadeii-a, os artigos publicados
nos últimos tempos n'0 Paiz em bem dos
interesses da agi-icultura nacional sob o titulo
simples, mas significativo, de A' lavoura,
veem corroborar a propaganda que precisa
ser activada —a da iniciativa individual e
particular, no movimento industrial do paiz.
hidividual quando partida dos individuos
isoladamente, e particular quando por meio
das associações.
A curatela que a moiiarchia procurou man

ter na industria nacional, como em todos os
ramos da actividade liiiniana, o foi claramente
transparente nos mais comesinhos actos dos
governos desse tempo e conseguiu crear e
manter com extraordinária dedicação, a falta
de confiança que a população tem em si
própria.
O povo biazileiro liabituou-se a esperar

ludó dos alios podei es do Estado, e desprezar
os que, sem a sombra da protecção official,
quizessem iniciar idéas novas e fazer com-
mettinientos que importassem em despres
tigio ás idéas da autoridade governativa.

Assim succedeu nas industrias como nas
lettras.

Além disso a constituição physicae moral
do nosso povo está amoldada, pelas leis de
liereditariedade, de imitação e de habito, aos
monstruosos e aniquiladores, processos da
Subordinação e da paciência.
Povo paciente, espera sempre a suprema

direcção do govenio. Homens habituados a
serem tutelados, ficam boquiabertos deante
dos menores azares da vida. E desse mal, e
desse maior inimigo de nossa patria, soffrem
todos, e muito mais ainda a classe chamada
directnra, e qiié é composta dos industriaes,
dos capitalislas e dos doutores.
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E'desses últimos, com queopaiz gastou a
sua riqueza, e dos quaes dizia a lógica e sabe
doria imperial ir formar os salvadores (não
sabemos se da dynastia, se do paiz), nao tem
o Brazil colhido senão a semente, eminente
mente productora, da prepotência e
Tp^reciso, pois. actualmente
nios do pedantismo e da macçao^ Aquel e
creado pela sabedoria balofa doutores,
e esta pela machinação criminosa a
chia na tentativa constante de pa a y ar
quando não conseguisse aniquilar, a inicu
dos povos. . „«prvico publico actu-
Para nós não ha maior propaganda

almente, do que seja a co „osuegocios
da necessidade da ^gg^Oessociaes, mani-
inateriaes do paiz e na q , „al e opportuna.
testada pela ̂ "f ̂a^T^intervenção do povo

E' devido a falta ^ anarchisam
que os aventureiros cr^ ̂  procurar se
o paiz. No dia ®^prehenderbem osseus
orientar e souber c ^ gjn que todos nos
deveres e interesses, n^^ sabere-
procurarmos conhecer
mos dar o '^1°' f só o tasem com
rindo a todas as re ^
o fim de desmoraliza a moral pra-

Assim também con formará uma
tica dos americanos, g honesta,
população industriosa, _ mostrando aos
O titulo dos seus ^""^ggperidade depende

lavradores que a sua p governo a
delles mesmos, e não ' em si a maiorque estavam habitua os, moral publica

philosophia e a mais
da actualidade.

II

, „«AÇÍ»
•  1 de 27 do niez passado,

seu editorial „os pareceEm seu «ditoria ^^g „gg parece
ita O Paiz de um as ^jj^gussão larga e
,  muito requerer um
inca. , porém como lavra-
Falta-nos comP®^®'^„,ente no desenvolvi-
ir, interessado dii ^g^dadeiro papel que
ento agricola, e apatria essa indus-
íve representar pe .^g apresentar
ia, julgamo-nos_ desenvol-
gumas observaçoe lu^ „

pelos mamjeios j»"-.

lueza nos darão. gaitam qne a questão
Somos dos Itie actualidade, relativa-

portante da a
inipc

mente á lavoura, não tem sido encarada pelo
sen verdadeiro ponto de vista, e sentimos
tanto isso, quanto os que deviam achar-se ha
longo tempo a postos téra-se afastado, dei
xando o campo quasi que abandonado.
Acreditamos que a lavoura actualmente

marcha por um caminho tão tortuoso, que so
no fim de longo tempo conseguira chegar a
seu termo, tendo, porém, perdido muito capi
tal, tempo e coragem.

A questão que actualmente occupa todos os
espiritos, a falta de braços, não tem, em nos
so fraco entender, sido encarada como de-

™põ'rquenos parece evidente que o maior
mal que temos não é a falta de braços e sim a
sua má utilisaçâo.

A falta de braços, que foi sempre para os
Estados Unidos do Norte um bem, nao pôde de
modo algum deixar de o ser para o Brazil; o
nue devemos estudar, porém, é o meio mais
pratico a empregar para conseguirmos multi
plicar os resultados dos que possuímos.
^ Por outro lado a questão dos salarios tem
sido desvirtuada, nao estudando-se a sna escil.

r. ca mesmas épocas em todos oslaçao conforme Ltabeleeer paral-
paizes, e assl q - ^ ^
lelos entre o Brazu a
40 annos. ^ Hi7pmos,chegar-se-ha ácon-Estudada,como d«mo^.il
clusao que se P ̂  ggfados Unidos, a que de-
rior aos f^aco entender, nos reportar
vemos, em j rtante e digno de imitação^
"TeTecl quee-modo de procederá
radical no estudo do assumpto, quando sabe
mos que ha annos os salarios aqui eram innito

rird==—
pL^r: —aq-
tivemos. estudarmos os salarios

em alguns paizes, chega-actual ^gitodifferente das tiradas
remos a conclusão 11 , , ~

pelos que estabelecem termo de comparação
Ltre o Brazil actual e outros paizes ha 30
ou 40 annos. j . , •
Segundo autor competente *, o salano

médio nos Estados Unidos é de sete francos e
^  e seelevaâ 20e 26 francos emsetenta dianos e bo Cl ,v,„i4„o vv

alguns districtos, em occasião das colheitas, e
1 LECONTEUX.-XeW^, sa <mllureintennve ctexicnHve.
. a- édition ; 1884. Pg- BS-i-

i
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se acreditarmos nacompetenciade outros é na
China'equivalente a Iõa20 francos mensaes
Observando-se qlie os generosde primeira ne
cessidade sao baral.issiinos nesses paizes,
concluiremos que os salarios aqui são muito
inferiores aos de lá.
E como se nos Estados Unidos houvesse

superabundancia de braços não seria o paiz
das machinas. F^orque as descobei-tas e utili-
saçào das machinas são provenientes da ca
réstia e falta de braços.

l^or outro lado a ulilisação das machinas
traz o augmento da |iro(lucção a preço redu
zido de unidade, que também pode ser forne
cida ao mercado em condições vantajosas, e
abundantes.

Não somos dos utopistasque não veem acrise
que a patria airavessa neste momento conse
qüência aliiis unicamente do systema atrazado
que se empregava com o escravo. Não porém,
com,o acreditam alguns, da cultura extensiva,
iodos nos sabemos que nos paizes eui que a
na lepresenta o meimr capital qiiepossiieo

iairador, comparado com o empregado em
bemleitoriaseiit u.silios de serviço, etc., a cul
tura intensiva não tem razão de .ser, pois que
eaque exige maior capital em. menor quanti
dade de terra.

Ora,o theorema daciiltura iuteusivaé (tendo '
em conta a alta do preço da terra) : fazer a
menor quantidade de terra produzir o má
ximo, e o da cultura extensiva industrial (tal
e nos Estados Unidos) é : empreuar o meio
de tira,- da terra por um preço minimo a
unidade de producto.
D'ahi a origem da baraíeza dosgeueros -ili

„,e„t.c,os „«>. E„ado, Unidos, .n eço aliás ( e
faz ennqnece,- «"s agri,:„l|,„.es e pessoas íne
com elles comtnerciam. '

A economia de braços nos Eslados Unidos
tem se estendido de tal modoqtie nas próprias
manufacturasella é estudada, ap[)licada e cui
dadosamente seguida.
E razão das suas fabricas não terem cora-

petidoias etn quantidade e preço.
Bem .sabemos que nem etn todas as culturas é

possivel deixar de ^n\\^vQ\r-Av unicamente o
braço, porém igualmente sabemos que esse
emprego pode ser de tal modo que seja com pie •
mente aproveitado, fazendo com que o pro
ducto seja em maior abuiidancia e de melhor
qualidade.

E claro que só o estudo do clima, topogra-
phia e geologia, deve ser o indicador para as
diversas culturas em differentes zonas, o que
era nosso paiz tem sido vergonhosamente
abandonado.
A cultura de cereaes feita a braços é vergo-

nJiosa para o paiz e arriiinadora do fazendei ro.
Acreditatiios, pois, que se concorrer para a

Jiropaganda de se empregar o braço quando
se nao puder empreijar a machina se terá
concorrido para reduzir muito a crise da falta
de braços, e encaminhar convenientemente a
producção nacional.

iir

A M.ÍO DE OBKA

üi 20 par Jules Domergue,pag. 20, 1890. Le Btesd, par el Dr. L. P, L. Werneck.

Geralmenteseacreditaqiieafaltade braços
eainsubordinação do assalariado, que actiial-
mente são sentidas, têm como origem questões
modernas de política, soluções de actnali-
dade. E, como infelizmente o nosso povo
habitnou-se á choradeira e á paciência, uào
trata de indagar as condições em que nos
achamos em outras épocas, e as em que actual-
mente e sempre se torceram os outros paizes.
Assim como o mesmo succede quanto ás

crises conomicase políticas, não só estran
geiras que nos serviriam de termo de compa
ração, como nacionaes, principalmente da in
dependência a nossos dias, que ignoramos de
"ma maneira espantosa. Sem querermos fa
zer 11111 artigo político, lembramos, como
tacto caracteristico, as deposições de gover
nadores durante a crise da independência.
A justificativa da manutenção do trafico

e postei iormente a da escravidão tinham como
a. e vi.sivei a falta de braços e invisível a

Olhos nus tempos em que a astron unia
Prf^fíominavanagovernação do paiz), planos
'"tos de dynastia e de política, alguns chefes
•nonarchistas sempre se esfribaram na cha-
■nada protecçâo á lavoura para serem guin
dados aos mais altos cargos e feitorias.

E tempo, [lorém, de clarear as situações, e
de, dizendo a verdade, chocar os interesses
que travam a prosperidade material do paiz.

O nosso intuito, neste momento éo de fazer
lembrar que a falta de braços, que aqui chora
mos, é commum em todos os paizes, talvez até
ua própria China, e para isso documentaremos
com trechos de auctores considerados no
mundo das lettras.

O que porém observamos é que assim conu,
em todo o mundo é sentida a falta de braços,
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também os agricultores não esperc^iç^m ,
trabalho manual, o aproveitam e multiplicam
com os apparelhos e instrumentos aperfei
çoados com que trabalha o pessoal.

Também que os chefes iiidustriaes, en
tido um preparo, principalmente moral, sa
bem que não compete unicamente ao go
verno e ás autoridades morigerar o trabalha-
dor.

Tanto na Inglaterra e nos Estados Unidos,
como na França, agrando cultnia coma cul-
furaextensiva éjustificada pela falta de bra
ços, e os inachinismos utilisados pélo lavrador
não são considerados como objecto de luxo, e
sim necessários á economia de mão de obi a e
á harateza do produclo.

Lavergne. em sua Economia Rural de m
nlatcrra. diz o segnint.e; «Assim, graças a i e
dncçáo da mão de obra, que fárma uma das
bases de seu systema agricola, os inglezes po-
deram elevar o nive.l dos salarios ao me. mo
tempo que os da renda, dos lucros, dos im
postos e despezas accessorias, ainda que em
menores proporções. »

O criterioso Lecontenx, a sim escreve sobre
a França ; « .A aliados salarios, prevista ha
muito tempo iielos economistas, se tem de tal.
modo apresentado nestes últimos aniios. que,
a cultura intensiva, em outro tempo chamada
com direito uma cultura de alta mão de obra,
estuda actnalmíuite todos os meios de menos
empregar o braço que lhe custa muito caro
em relação da venda dos seus productos ' ».

.I;i em um artigo anterior transcrevi o
pi eço do jornal do trabalhador nos Estados-
TJuidos e China, como curiosidade aiiula direi'
(|ne quando Lavergne publicou a sua AVtono-i
niia Rural de França os salaiáos variavam;
jjo 2 fiuncos a 2,25 e os ordenados annuaes dei
2511 a 500 francos L .

Todos nós satiemos os embaraços que altalia
;eni feito á emigração; não são elles por causa
da miséria, que dizem vii passar os seus com
patriotas aqui. mas sim porque tem sido rnuito
desfalcada de braços.

O meu autor preililecto em assumidos:
agrícolas, cu ja alia capacidade theorica junta !
HO lio crileiio pratico, Eduardo Lecontenx, j
reconhecendo a falta de braços em França,
escreve osegnint.e, digno da maioi meditação
na época que atravessamos : «Ora, diz elle,
nao é pela immigração de estrangeiros que

]  Pi-iitoipes da aultiirr. am«'wrante pag. 73.
2. 4» edição pag. 409.

convém lembrar para supprir a falta de
nascimentos.

Taes reforços, muito vantajosos, as vezos,
no ponto de vista industrial, no rpie nos trazem
oconcnr.so de emprehendedores e os ope
rários activos eintelligentes, têm em oppo-
sição de triste no ponto de vista da defe.sa
nacional, que os mesmos homens que oan
tempo de paz, responderam ao appello do
trabalho não respondem a nosso interesse, em
tempo de guerra, ao appello do canhão.

Bem ao contrario, elles se reúnem aos excrcitos que nos combatem'.
•No relatório que para o congresso de agri -

cultura de 1878 escreveu .lamesCaird,fazendo
a comparação entre os salarios antigos na In
glaterra e os actualiriente pagos, fez a seguinte observação, que resume tudo que ha
de mais eloqüente acerca do estado do assala
riado na Inglaterra ; «O salario a'ctualmenteagumentou de 60 °/o e o preço do trigo ficou
estacionario ».
•  ós que sabem que o trigo é a alimenta
ção fundamental das populações europeus
veem que o operário inglez e hoje. muito
melhor nutrido que outrora, e segundo o
o mesmo autor melhor ainda domiciliado.

Pelo que acabamos ^er. nos pare^ce que
é nosso dever não manter doces illusoes ein
mie tem vivido a nossa lavoura, esim reconhecermos que o seu atrazo vem da falta de ini
ciativa dos seus membros. Collocados na es-
nectativa de quem esperava a iniciativa do
governo que aliás nunca apparecia, fi caram
completamente alheios aos rudiinentus de
ao-ricultiira e de administração que deviam
possuir.

pôr outro lado os assalariados, abusando
■ eiiormementedesse estado de coisas, tomaram
uma.attiliide de insubordinação, que é uma
calamidade nacional.

Éssa insubordinação, que ininando a lavoura
epa.a qualsóaacçãod..s lavradores poderá
trazer uma correcção conveniente, é em gran-'de pártè devida á falta de energia de alguns
fazendeiros, e dé outros áiiiá comprehensão
de seiis deveres.

Desconhecimento dos mais rudimentares
preceitos de moral social, são em geral a
origem de toda a desorganização agricola.
' Quem escreve esta carta escreve como pro
fissional que vê no terreno, a olhos nús, a
impossibilidade de construir obra duradoura
l. Eoonomie Rurcüe, 1" vol. pag- 133 — Io edição.
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em senielhaiile m.-iiigal, sem prévio trabalho
de solida fundação e se tra/isso a publico, é
por filie desde a sua meniaice apremlim a
servir a sua patria por todas es meios a sou
alcance.

Ksso defeito que o assalai-iado nacional
possne, brevemente se alastrar;! pelo tr.-iba-
Ihadt r esli-angeire. Não somos dos que imu-
j( inani (jue o traballmdor estr.angeiro é isento
dos defeitos provenientes da chisse edo meio.
Os iiKiueritos e trabalhos do especi.-ilislas no
assumplo estão ahi para servirem de orien
tação aos que
quizei em estudar '
o complicado pro-

blcnm do traba
lho manual.

Nem -se |>ro--

eiire illudir, di
zendo que, por

que os immigran-
tes estiaingoiros
ge ra I ni o n t e s;i-
bcni ler, não são
ca])azes de com-

mel ter crimes,
;wbitrariedades e

ins(denci:is que
fazem ;is qualida

des do trabalha-

doi' n.-icionaí.

A a-elha theo-

láa, que não é so
mente o saber ler

que t o r n a u m
bom cidadàf., é

d e m o n s t r a d a

praticamente pe
los numerosos
trabalhos nesse sentido, e citaremos como dos
mais importantes o de Villermé : Tablcaiode
rótat pliysiqne et mornl des ouvr-iers. ao
passo qne estas obras demonstram lambem
o  verdadeira situação moral dcs tiaibalha-
dores europeus.

Assim, pois, o grande problema da lavoura
consiste, nao somente na inlioducção de
braços, que mal dirigidos servirão par;i anar-
chisar ainda mais o [laiz, sem creare orientar

■ a classe directora, que, sciente de seus direi-
los e conhecedorade sua industria, darão um
novo impulso á producçào nacional.

André p. l, Werneck
Membro da Sociedade Nacional do Agricultura

.  ib*èsiclenttí
da Sociedade Agrícola de^Rezende

/V.tl

Schultze-

8cliiiltze-Delit/scl]

DelitzscJi

Eiiti'c o.s homens que mais benelicios lein real!
zado em f:ivor do.s seus seiuelliautes. na peregri
nação do estudo profundo, do trabalho constaulei
da pratica honrada cdas viriudes privadas e sociaes.
que todos lemos por dever realizar no correr iimiladn
d;i nossa vida terrena.— raros liaver;! qne tenham
preenchido a sua missão neste mundo com maior
espirito dc verdade, com tanto amor do proxinio,
tanta dedicação indeféssa. tamanho tino adminis

trativo, êxito mais completo e maior felicidade, do
que o grande eco
nomista e pliilan-
tropo eximio—de
que a juslo lilulo
se ufana a Aileina-

nha e se deve hon

rar a humanidade

^ n telra : — Iler-

mann Schullze, —

mais conhecido sob

o nome de Schullze-

Delilzsch, sobreno

me esle lirado do

logar do seu nasci
mento, qne elle ce
ie bi "isou com a crea-
ção iminoilal dos

seus bancos popula
res.

Nascido em Deli-
tzsch em 1808 efal-
lecido em i883, isto
é, tendo vivido

annos, soube . elle

empregar a sua

existência, relativa,
mente assaz longa

a essa obra de excepcional benemercncia.

O retrato que estampamos, melhor que qualquer
dcscripção, dará os seus traços caractcrislicos : ex
trema doçura no olhar, - exprimindo a sua excelsa
bondade ; fronte alta e vasta, indicando a sua vigo
rosa intcliigeucia ; rugas reclas e múltiplas da testa
accompanliando paralellamentc a base do triângulo
supcrcihar, — sttcstando a meditação e o soílri-
meuto, o nariz reclo, e as proeinincncias das maçãs
do losto, indicando a energia, e os sulcos profundos
das faces, aílirmando uma inquebrantavel vontade,

que a sua boca occulta em bastos bigodes e
barba espessa, confirmaria sem duvida, indicando
resolução e firmeza, se a podesseinos descorti
nar.
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A lal pliysico só pócle corresponder um grande c
Ijarnionioso moral. Raras vezes o envolucio corre.s-
pondeii tão bem á essencia, oconleúdo ao continente-
A alma alii destaca-se soI>erana do corpo, — que a
encerra, com uma liheidade e independência que
emocionam aquelles que llie podem aquilatar o ca
racter e as superiores rpialidades de espirito e de
coração, as grandiosas manifestações de uma cele
bração poderosa c de uma prodigiosa actividade.
Ao apreciarmos, em conjuncto ou em delallie. '

os seus traços plivsionomicos com o auxilio da
pro|iria inqiressão e niaximc seguindo os ensina-
menlos de Lavaler. de Gall, e de Spurzcim. — [iode
mos pri'dizer de quanio a sua extraordinária indi
vidualidade c capaz,
E de lacto encontrau os no livro de \ Coiirtois

« T,es Banques popnlaires » as seguintes expressivas
linlias sobie o eminente creadnr dos institutos de

credito popular que tem enormemcnte conlribuido
para o progresso da nação allemã.

(I .A actividade de Scbullze-Delistzscli, — (diz A.
(ioui tois. em seu excellente livro Les bnnriiies popii-
Inires —é sem limites. Elle escreve, falia, admi
nistra. superintende, regulamenta, vae, vem...
E' um verdadeiro apostolo em seu geneim. E além

d isso um homem de principios persistentes.
Elle adopta o « Seibst-Hülfe » (o auxilia-le a ti

mesmo, o « self belp » dos inglezes' e em economia
politica d<á a mão a Ricardo Cobden e a Ei ederico
Bastiat.

Como em a Escola de INIancliester, elle não

nceiln aiKrillo algum do estado; repelle mesmo os
membros que cliamou de honorários, os cjue não
t razem mais do C[ue o seu dinheiro, sem beneficiar
as operações ».

(( Comprcbcndendo, alem d isso, — diz ainda A.
Conrtois, — que os capilaes dos societários partici
pantes seriam insuíTicientes para um desenvolvi
mento normal dos bancos de empréstimo, resolveu
fazer apelloaos capitães extranlios á associação: mas
dirigindo-se A con fwnrn e ao interesses, e não á hene-
volennia. Elle viu immediatamente que si. indivi
dualmente, os adlierentesd urn banco popular não
podem 1 asoa vel meu te pretender ao oíferccimento
d'uma base sníTiciente para merecerem, gcralmenter
um ciedito a descoberto C[ualquer, ou ao menos
para não o obterem senão e.m condições que quali
ficariamos de usurarias se não fossemos economistas,
o conjuncto dos adherentes, solidariamente responsáveis
uns pelos outros, tem o direito, bem justillcado, de
esperar conseguiI- o.

A garantia solidaria com effeito, diz ainda A.
Conrtois. tem esta qualidade, que, alguns sobro a
quantidade poderão talvez não se acharem em

estado de fazer frente á sua garantia em caso dc
necessidade, porém todos.
E isso é tanto menos de sup[iòr t|nanlo os socie

tários não são aceitos senão de/iois de tini inf/iirrito
prelimmar e soo a apresentarão de iim oi> dois nieinhrns
ja societários, tendo [lortanto estes mesmos j.í se
achado submeltido a uma prova semelliaiite. Elles
não tem, além dis.so, de responder senão cm caso
de insníliciencia do cajiital li(|iiido.
A responsabilidade solidaria péide portanto con

duzir a resultados que isoladamente não péido
attingir a collectividade dos mesmos afllierentcs ».

Não será este um caso .semelhante ao do fei.\(> de
vaias de que falia J. Laíontaine em uma das .suas
fabulas geniaes — a do J.avrador e seus filhos i»
O caracter da Solidariedade que e distinctiva do

instituto de Schnltze-Delitzscli. eentretanto limitado

a uma, duas ou algumas vezes- mais o capital ins-
criplo; cm rpianto (pie nos institutos Railleisen,
ciqos principios já expuzemos no citado artigo
anterior, do n. t\ d'yl Lavoura, á condição esseiicáal
ao lado da .solidariedade lambem, o ser esta

tadn.

Antes de entregar se aos collos.saes traballif,;,
cuja pratica dedicou qnasi a metade de sua vád,,
desde rSõo até i883, — havia Schultze-Deli,,,^,^
muito estudado, muito apjueiidido, muito viaja,
e muito praticado.

instituição dos Bancos da Escócia c de alg|,,^j.
outros paizes e os ensinamentos dos ecoiioirnstas
que o precederam e que tanto illuslrarani a sciencjjj
e tão grandes .serviços prestaram a produção",
trihuição e consumo das riquezas das nações, coino
Adam Sinitli, Qiiesiiay e Turgot, foram p,„.
tão soíTrega quanto profunda c '"cclitadainentc
absorvidos, — tirando o .seu espirito pratico de
isso a quintessência que poderia servir á orientação
de sua vontade.
Mas foi sobretudo de fundo proprio, do seu en-

tranhado amor da patria, de seu acrjsolado senti
mento de solidariedade bumana, do poderoso re
curso da observação da natureza e da sociedade, cjue
elle baurio os fecundos principios e a grande soinma
de experiência cpje lhe deraiii todos os recursos cie
(jue carecia [lara a admirável empreza a r[ue consa -
groü a sua operosa vida, (jue tornou o seu nonie
iinmortal.

Amlumesemais volumes se tem escriptona Alle-
manba, na Italia, na Erança, na Áustria, na Bél
gica, na Inglaterra, na Suissa, — em toda [larte,
sobre esse alhleta do bem. Ein todo logar onde
existe um amigo do liomcm, um ser que se pre,-
occupc do bem publico, cjue pense na proclucção
agricola, no melhoramento popular,—em economia
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social e política, ein suinina—é seu exemplo citado
como norma o seu nome pronunciado com a maior
venerarão.

Basta dizer que este simples mortal tirou do
nada mais de 3ooo Bancos populares, ((ue formam n
base da ri([ueza e do bem estar da Allemaidia e que
graças ao seu exemplo surgiram do seio do povo, nos
mais diversos paizes, mais de duas dezenas de
inilliares de institutos de ciedito, coustituidos — do

modo porque elle os ideou e executou priticipal-
niente, para licar se admirado da fecundidade inex-
gotavel desse espirito cieador.

\.to foi elle, se.11 duvida, o único grande iniciador
tio credito popular em su.i patria. pois t^iie a própria
Allemaniia se orguliia, com justo titulo, de possuir
entre os seus liomeus mais illusires, F. W. Railleisen

o cretidor tio credito rtiral em bases extraordina
riamente leeundas, pelo consorcio da pliilantropia
com o interesse individual, representatios na «solida
riedade com a responsabdidatle illimitada ou pela
garantia social completa» em quanto qtie Scliultze-
Delitzsch oestaoeleceu tamijem na «soliilaricdatle»,
limitaila porém esta suacreaçãoá «garantia relativa
a uma ou mais vezes do capital dos societtirios».
Sem duvida que nem tudo loi um triumpbo para

Scliultze-Delitzscli, e.omo não o foi para o seu
eniiilo F. W. llaiíTeisen. Nem sempre elle trilhou,
como este não percorreu tão pouct), um caminho de
rozas. Ao contrario, ambos tenilo encontrado muitos
espinhos e muitos cardos e escahrosidatles em suas
gloriosas carreiras, foram victimas de muita má
vontade, de muita calumnia e de muitos desii-ostos.
E ambos elies foram em parte culpados dos seus

reciprocos sonrimeutos, por sua mutua teimosia —
nascida sem duvida das convicções prolundas e da
inabalavel crença que cada qual tinha da superio
ridade de sua obra. Estes dous grandes seres, que
deveriam amar-se e estimar-se, porque um com
pletava o outro-porque ambos visavam o mesmo
ideal-O bem humano-pelo auxilio do credito que
multiplica e estimula as lorças do productor da pu
blica riqueza e lorma a independência e a felicidade
do indivíduo e da família—portanto da patria e da
humanidade, custa a crer mas a verdade manda

que se não obscurcça, foram irreconciliaveis ini
migos, quando deveiião simplesmente permane
cerem tão resolutos emulos no trabalho quanto
inseparáveis amigos pessoaes .

«Schultze Delitzsch morreu.em i883, Railleisen

5 annos mais tarde em i88S (i i de Março) — diz
A. Courtois —o durante sua vida elles batalharam,
um contra o outro.

Schultze exprobava a Railleisen de proseguir um
fim religioso com meios humanos, em uma palavra

de fazer de suas caixas (Darlehns-Kasse-^ ereine)
instituições confissionaes.

Railfeisen accusava a seu turno Schultze de sacri-

licar. por fraqueza, ao espirito ílo século, — dbdii
derivando-se a immoralidade e o atheismo, não

visando elle, Railleisen, senão minar o egoísmo, base
dos bancos de empréstimo (Vorschuss-A"ereine) de
Schulize-Delilzsch.

Ambos estão mortos, mas as suas fundações lhes

sobrevivem».

Emlim como epílogo digno de vida de Srhullze-
Delitzsch—emquanto Railleisen lelicitava por sua
vez as populações campesinas com as suas caixas
ruraes, recebia Schultze-üelitzsch do veneravel

Francesco Vigano—o iniciador convencido, de seus
institutos na Italia — hoje tão (elicilado pelas crea-
ções de Luzzati e de Wollemborg—a seguinte
consagração, que vale pelo reconhecimento da
posteridade :
«Se Archimcdes vivesse—escrevia elle a Schultze-

Delilzsch em i8ü3,—elle procuraria ainda seu ponto
de apoio para levantar o mundo á sua vontade;
mais feliz do que o grande mathematico siciliano,
tendes achado o ponto de apoio certo paia eman
cipar a classe laboj-iosa. Esse ponto de apoio, são
vossas sociedades, são vossos bancos populares».

Brazileiros reconhecidos aos grandes bernfeitores
da humanidade, nós também nos curvamos ante, a
individualidade de Schullze-Delitzsch, por que elle
conslitue um singular exemplo de grandeza moral,
um ponto de honra para a especie humana.

Lacticillios
SOttRE .4. .4.I,l.MENT..VÇU), CoXSERV.çÇ U) E E.4I.SI-

FÍOAÇU) DO LIíITE DAS VAGOAS LFATEIRAS.

Luc meliui' vítae substantia ai

A qmilidade do leite varia muito : dopemie
aao só da especie, como da alimentação o da.
constituição do ser que o fornece.
E' branco, opaco, de cheiro bulyrico e sabor"

doce. O seu pe.so especitico varia de J()Ç7 a
1"34. Sendo o leite consiiierad.i uma bebida
aga-adavel e util ;i. humanidade, qiíei- como
alimento, quer como medicamento, rescdvi
l.iZer a sua analyse e tornar conhecidos o.s
meios, (bis quaes deve-se lançar m;io para
obter a sua conservação e verincai' a sua, boa
huilidade.
O leite é tão necessário aos animaes c ino é

o sangue ; se este ou aquelle deixasse de
^xistir, teriamos, com certeza, o desappareci-
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"lento do homem ou da classe dos inamini-
I éi'os.

Esle liquido, que é segregado por giaiiduias
Gspeciaes, nos fwniece productos appelilosos, .
osqiiaes fazem parlem da nossa aliinenfação.
Assim pois, como vemos, o leite é o alimenio
\'i'al da humanidade; elle nos aliinenia desde
o berço ao nosso primeiro vagido ; transfor
mado industrialmenfe, faz ainda paide, mais
'arde, da nossa alimentação figurando em nos
sas mesas; e por fim, é ainda elle quo nos dá
inoinentf)s de lucidez e de força, quando al-
quebrados pela moléstia ou pela decrepitude
lios achamos nos últimos quartéis da vida.
Cumpre, pois, que esse delicioso neclar

soja para nós conhecido, afim de que pos
samos gozar de todos benefícios que nos
proporciona.
Os ácidos e as substancias ad.stringentes

^ão incompatíveis. E' administrado náo só
era grande numero de enfermidades, e assim
também, prescripto como vehiculo na admi
nistração do sublimado corrosivo (bi-chloru-
reto de mercúrio) antídoto de muitos ácidos
e saes metallicos. Quando se fizer uso do leite
é conveniente leval-o á temperatura de ebul-
lição (100 gráos centígrados), para que este
liquido, quando for ingerido, não seja con-
ductor de micro-organismos nocivos á vida,
os qnaes não resistem aquelle grão de calôi
e mesmo para não se alterai' facilmente.
Este cuidado que acabo de recommendar ás

pessoas que fizerem uso desta substancia
liquida, é não só. pela falta de h\'giene que
existe nos estabulos da nossa Capital, como
também, pelos encarregados do gado que não
tiram e nem acondicionam olei,e de maneiia
a preserval-0 da decomposição e portanto do
apparecimento de corpusculos ou seres que,
iimeridos. produzem moléstias est.omacaes.
Se elles tivessem tanto escrúpulo no trata
mento do gado como o pastor suisso, por
certo, não concorrerião, em grande parte,
para tantas moléstias que flagellam a huma
nidade.

Os cuidados do pastor suisso chegão a ta]
nonto que, em tempo chuvoso, recolhe o seu
oado da pastagem, afim de que o aroma des
envolvido das plantas e respirado pelo gado,
não vá influir, de certo modo, no leite tor
nando-o desagradável ; porem, o seu escrú
pulo vae mais além: pois o encarregado d e
retirar o leite da vacca, para o consumo, tem
o cuidado de não só lavar as mãos como tam

bém o libre lio animal, cuidado este, qiie nàn

vemos n>ar pelos nossos fornecedores. Qiuaiifo
:'i agua, é limpida e l'ornecidfi Ires ve/.os po!'
dia. Enilim, a alinientaçáo é toda ella e.-^iie-
cial. .

Quanto ao nosso gado, e este encurralado
nos estabulos e alimentado iior substancias
já ein deconiiiosiçao; e de quando oni vez,
dá-se-lhes capim ou gramina apaniiados nas
cercase ruas Portanto, vê-se iierfeitanionfe

a falta que ha em hygieiie esiin a ambição de
grandes lucros, desprezando o li-atador, por
este modo, a .salnbridade puíjlica polo inttir.-
esse Uicra-tivo; porém isso é unicamente
devido ao extremo abandono de qnein deve
zelar pela vida dos habitantes desta Capi
tal.

O leite apresenta uma [jarticularidaile iniiito
notável; a qual, não iioileria deixar de men
cionar aqui, é a seguinte: Dias antes e ilepois
do parto o leite tomu o mune de coi.ost o.
O coloslro ó diíferente do leite natural cin

virtude da quantidade do albn-.nimi quç,
léin ; de p<-qtiena quantidade de assacar (]„
leite e parecendo ser rnnito rico em saoy
.Muitas vezes o colostro apresenta-se. com
traço de sangue. E' composto de globm,,,^
especiaes mucosos, muniformos, composp,;,
de uma reunião de glândulas mucosas e gj^
bulosgraxos.

A sua acção parece ser levemente purg..|^^
'  I or.-i 1-

Nas vaccas a lactaçao e de-,GO dia.s; e a s„a
prodiicçào é maior pela manha que pela tarde.

A alimentação cia cfiança pelo leite cie
vacca, se de um lado tipreseuía vantagens e
commodidades, de ouíi'o, requer bastantes
cuidados. Quando se tiver de guardar o leite
(]0ce-,se submettel-o á temperatura da ebui_
lição (100" centígrados); e quando for admi
nistrado á criança deve ser examinado com os
papeis reactivos « tonrnesol » ou « excelsior,,,
tifim de se verificar se a lactose foi transfor
mada em ácido lactico. Se os papeis reactivo s
accusarera reacçáo acida, deve-se ajuuLar
agnade cal até tornal-o neutro.
O bom leite e a sua producção dependem

da alimentação que tem a vacca ; a qual deve
ser de substancias variadas, succulentas e
aqiiosas; taes como sejam : favas e feijões
cosidos com agua e sal, fubá, trigo, etc. ; e
de quando em vez, hervas forrageiras.
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As gi'ainiiiacoas roprfispníam um papel bem
importaiiie iia aliiiHnil içao rias vaccas iei-
tííiras : lu-iiicipalmeiilc, (piaiulo cnihidas numa
esliada, pm conter mais |iriiicipius mitrilivos
Io que quando colhiiias eai épocas chuvosas-

'  ■ lia esta deve ser limi)lda, fresca
vezes af> dia. Xestas comiicqões

cer de 20 a 20 litros de

do que qu
Qii iiito .á ay

o dada tres

o animal poderfi forneí
leite.

se conhecer o bom leite deve-se cm-

re^ar o lacto-densiineiro de Quevenne ; o
ve marcar do 20 a 32 gaaios.

aarelho temos mais os se-

1 'ara

pi-(

qual deve
Além desse app

-É applicado para

gnintfís :
1" Lacto-scopio.—liste serve para deter

minar a ri piez i da maiil,oig-a. (De Danné).
2' íf liotoinetro (do g-rego, medida do leite)-

li destina Io a recoali jcer a quantidade de
creme.

3' L icto-b ityrometro- —^ appiic
verificai a i iipieza butyrosa do leite
.r Gremometro de ,\I. Gi,evalier. - li' tam

bem usado para marcar o gr.,o de creme; o
bom leite,levo ler 10 ■■/„ ,le crème.

Créjíie ou na(a.-Êix pellicnla branca ama-
I ellada que se forma qrnuido se deixa exposto
O IcitG MO MT e em. completo rep()uso

Lei/e desna/ado, — Éo liquido restante do
qual se separou o créme, cuja còr é branco
azulada.

Ca.sco.-lí a mis.sa branca, abundante esolida que foi nia-se quando a.junta-se no leite
desnatado um pouco de ácido ou deixa-s
em abandono ao ar por algum teinno " '

Saro do leite ~E o liquido ainarello esverdaado do qual separ,nt-se o coagulo (cí "
METHOÜO P..UCV ssil RBCONH.Cr.A v

no I.EITE 'os ve,ide.l-,res do loilo. vooos re
„o„lo, ono.,uo-oe, po,.
desnatado. Castamam, bambem ainda, a juntar
agiia para augmentar o volume e addiciouar
oassucar adextrina,afarinha, o amido, ost eco os de arroz, de cevada, etc.; isto para
dar-lhe consistência e opacidade. Quanto a
funcção da agua se verifica pela còr azulada
que o leite toma, ou melhor pelo lacto-metro.
Alalsificação pelas matérias amylaceas é pes-
qiiizada pela tintara de iodo; que dá uma
bella cor azul quando contém substancias
amylaceas.

O leite desnatado se recoheue por meio de
Creniometro de M. Chevaliér.

O leite condensado e..xistení.e em nosso
commercio não é mais do que o leite de vacca
misliirado com assiicar. um pouco de bicarbo-
nato de s ulio dejiois levado a uma certa tem
peratura.

Eis a sua composição :
Assu.-.a,'
l.al osr
Mantrig.i
.a II) II mi lia e casei na.
Sãos
.\giia e perda

JO.a
ò'.2
1I.5

10.0
2.0

30.1

ANALYSE DO LEITE DE VACCA

Caseina
ilmm ina

l.acUose
Maiiloiga
Kesiduo fixo
••Vgua e po,'da

100,0

3,1
0,9
5.1
3.5

■  0,8
8l),6

100.00

Tm-iniiio este estudo dando uma pequena
noticia sobre os protinctos da fermentação do
leite, que foram examinados por Parmentier
e Doyeux, os qu ies notaram que quanto á sua
feianent.ação esta era de natm ezh alcoólica :
e Schoele observou o desprendiineiito de
ácido carbônico; cujo estudo foi terminado
por M. Hess.

^ E.sse licòr ale >olico abandonado ao ar soíFreu
ainda uma mudança em sua fermentação • é
absorvi,Io oxygenio e formado aci,Io aceiicopela oxydagao do álcool. Scheele vendo esta
propri

em um

edade do leite, tentou propol-o para fa-
eiicaro vinagre; paiaxisso, addicionou

d^vll" de espirito1110, obtendo, no fi m de alguns mezes um
iqu,d,)ricoemaci,lo acetico e completamente
livie de ácido lactico.

Vemos, portaiilo, ij„o eala substancia li-
qm„,a devo ooutiuua,- a ser estudada cldiiiica-

tâutTkrUdr'"'"""" °
Gueü3s de AzevedoCVdfc do Lib)iuto.-io CUi.nico da Casa da .Moeda

TIUNSGRIPCÕES

Necessiilatles da Lavourab) Divisão da propriecl.i.le. Lei Torrens. Mobilisação
do sólo

•A. cpreiieia de conhecimentos positivos da
pioducção 6 do consumo do café, e a penúria

1 de lecursos da nossa lavoura e do couimercio
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a esta ligado, é que teiu facilitado a baixa,
sem resistência, desse geuei-o, cujos preços
teem descido, em i()gar de subirem, na razao
da quebra do cambio.
Sem que se possa affirmar ser a producção

supeidor ao consumo geral, o cale lypo 7, que
em abril de 1896, quando o cambio estava a
9Vi6 "U a libra esterlina a 26$122, foi colado
uesta praça a 23.$400, por 15 kilos, um anuo de
pois, com o cambio a 7 ou a libra esterli
na a 3.)$720, desceu a cotação o 11$(K)".

Assim, a sacca fOOkilos) do nosso café ty|iO 7,
em abril de 1897, é vendido pelo pi-eço de
44$O00 ou £ 1. 8. 7, (ao cambio de 7'®/j,;) (inan-
do no anuo passado era vendido a 81$f)i'0 ou
S 3. 2. 5. ao cambio de 9 Vig-

Para atalhar esses inconvenientes, a que
tem estado sujeito o nosso mercado com
incalculável damno para os prodnctoies, o
coinmercio e o paiz, e fazer respeitai os \ a-
lores reaes da pi-oducçào nacional, ipie de\ era
obedecer unicamenLe ás relações apontadas
enrre a otíerta e a procura, é preciso que a
União, os Estados e as associações commei-
ciaes e iudusiriaes ;

1° Organizem trabalhos estatísticos, jior
onde se estudem e conheçam a verdadeira
producção annual do paiz e a estimação que
pódfe ella ter, determinada somente pelo con-
fiajnto entre as necessidades reaes da procura
nos outros mercados e a producção nacional,
tendo-se em vista a similar das outras nações
que coranosco competem.

Desses trabalhos estatísticos obter-se-ha,
com a possível approximação, mediante o
calculo das médias das colheitas anteriores,
estudos analyticos e informações fidedignas,
necessária informação sobre a fj[uantidade e
qualidade das colheitas futuiars, bem como a
existência [alocli) "dos generos iguaes aos
dessas colheitas, accumuladas nos mercados
e.strangeiros, aíim de avaliar-se aextracçao
que podem ter os generos iiaciouaes nos mer
cados consumidores e detei ininar-se-lhes o
verdadeiro valor;

2" Tenham ostabeleciment.os de credito,
que, no intuito de manter o mercado em alta
natural, facilitem aos productores e aos nego
ciantes as quantias precisas ao moviment.o
ccrente de suas transacçoes e a expansão de
sua industria, sob a garantia dos generos em

tfcuisit), e n tulh is ou pau dentes das arvores.

armazenadas em docas, alfandegas e armazéns
de estradas de ferro.

É de toda a conveniência não só inobilisar
aterra pela transferenciadas hypotliecas por
endosso, executando a lei Toi''/'(i>is, e pela
abolição dos impostos de t;'ansmissao de pi'o-
priedade e outros", mas também os iininovt.ds
e o fruclo pendente pelo credito movei e letra
agrícola e fis generos armaztmado.s pielo cerli-
ficado de deposite e o ivarrant.
3° Estabeleçam nas praças estrjingeiras, rpie

mais iinp u-tam ou recebem os nossos pr<.-
Ç/l..,;!.-' brazileiras, filiaes ás mais i es-

peitavèis de uo.s.sa praça ou directameiite re
lacionadas com estas, por intermédio das
quaes se possa exportar os geneivjs nacio-
naes.

Assim, cessarão monopolio da exportação
de nossos productos, exercitada lirivativa—
mente pelas casas estraligeiras iio Brazil, (j-
liaes a casas matrizes situadas nos mercados
europeu,s e americanos, as guaes exploi-jim o
commercio dos truclos da nessa C-.lttn-a a
preços dictados pelo arbítrio dos interesses de
uma e.«p(!Culaçaosem correctivo.

« Os .irtigos-que importamos dos mercados
estrangeiros são, na sua quasi totalidade,
cebidos direclminente ou a consignação pel^s
casas estrangeiras estabelecidas no
por onde se escoam, em sua maior
sinão no todo, os lucros auferidos nesse com
mercio.

« Esses lucros affluem, em sua generalida
de para a patria dos coininerciautes ou es
peculadores, que utãlisam e.sse ramo de
negocio. Esse elemento concoi re, como íact<)r
importante, para a depressão do nosso
cambio ».

Não ha, entretanto no estrangeiro, casas
brazileiras que recebam os nossos generos
para os vender por conta própria ou á consi
gnação, encaminhando para o Brazil os van
tajosos proventos desse commercio impor
tante.

É, certamente, de iniciutivva p■ articular, a
creação desses estabelecimentos, que convém
acoroçoar.

Si não se curar dessas providencias, conti
nuarão ps mercados brazileiros, sem orien
tação, ein constantes e arbitrarias fl uctua-
ções, devidas ao dominio absoluto das praças
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eslrangeifas, pa7'a onde se exporiam e
veadcin ns nossos prodnctfvs.

(Kxtr iliiilo do ííe'ulorin do Dr. Boi nniilino de Tani-
pos, Ministio dii Ka/.onda).

CONSELHOS RURAES

A escolha e o trabalho da terra

A agronomia nos ensina como podemos procurar
ou cscollier a lerra em que devamos cstaijelccer as

culturas. Ila nisso principios geracs ou intc-
I dados com as leis reveladas pelas

-a geologia, a plivsica,

nossas

graes, que nos são
sciencins pl)Ysicas c naluraes- ,

a mcicorologia, a cliiniica e a bolanica ; o lia a parle
concreta por cxceIJencia — a cpie se Ijosèa na dilíe-
renciavão—iiquella que .só a e.xperiencia, a obser

vação, o bom senso e o conbecimento das cousas e
jogares mesmo podem fornecer-nos.
A planta, como o liomcm e qualquer outro

animal, e de sua natureza ou essência cosmo
polita. Ella pôde .ser cuilivada numa região fria
sendo originaria d'um clima temperado ou mesmo •
C[uente. Mas nao o pôde ser immediala e bossal-
menle ; senão mediata e scientilicanienle. Nisso se
encontra a » inlluencia do meio», a que se pôde
altribuir a origrm das espec'es, com o auxilio do
facl,or tempo diíferenciando-.sc ellas cada vez. mais e
daudo os gêneros, etc., ao modo ,scm duvida porque
.sob nossas vistas se dá a translormação actual que
produz as variedades numerosas da mesma especie
Abi se acha também a diiíerença que vne da cultura
extensiva á intensiva ou racional. Fia abi a questão
dillerenc.al de, adaptação. A vinha, o InVo òu
outra planta útil ao homem, nos podem apresentar
o exemplo d i.sso. E.n nmilos lugares da Asia, da
Europa, da Afnca, da América, da Oceania, vè-.se •
o  trigo.... K a mesma i^^l'<'cie, mas não a mesma
variedade desenvolvendo se de modo idêntico.
E mister, pois, cpie procedamos de maneira a que

o vegetal se acclimnle; ou dobrando-o a pouco e
pouco ás exigências da cultura ao ar livro, ou proce
dendo se artificialmente por meio da estula, com o
auxilio do enxei to, da extrumação e de outros re-
cursos que nos proporciona a agronomia.

Partinclo-se da classe c passando-se polo embran—
cliamento ou lypo, pelas ordens, Inmilias, tribus,
generos e especies, vemos que a natureza tem dis
tribuído os vegetaes de modo a ipie uma grande
divci.sidadc dclles cobabiteiii os mesmos lof''ares.
Assim e cjue se encontiam por toda parte gramincas
ao lado das leguminosas e dos liclicns ; monocoty-
ledoneas em consoicio com as dicotyledoneas e estas

com -as acotylcdonens. contando-se por myriodes as
especies variadissiinas das diílerentes faniilias, vi
vendo em uma mesma região, quente, temperada,
ou fria. Isso nos mostra que ha principios gcraes ou
dados fixos concernentes á vegetação natural e por
tanto á cultura tambini, por onde se procede á
verdadeira integração.
Mas a exjiansão maior de tal jilanta na visinliania

d outra, que permaneça atrojiliiada ou racliilica,
nos patenteia qne lia circnnislancias locacs que nisso
entram em jogo : cfalii as suas e(|iiações diíTe-
renciaes, A província bolanica é uma integração
natural que deve ser respeitada pelo agricultor.
E' ella que dá a unidade na variedade.
E a acciimaçao é uma dillerenciação própria do

homem.

Distinguir umas c outras questões e resolvel-as ;tal
é a funcção da agronomia e iiisío consiste verdadei
ramente a primeira e principal parle da arte do
cultivador.

Estudar a terra, analysal-a ; estudar a planta e
anly.sal-a também : eis os pontos iniciáes destas
duas series de estudos. Collocado o terreno em
condições propicias ao desenvolvimento máximo de
certas plantas, pelo trabalho mecânico da lavra,
que permitia livre ou conveniente accesso aos
agentes physicos ; corrigir, amanhar, adubar, ex-
trnmar a terra, para que assim .se manifeste a accão
c unnca nece.s.saria á alimentação do vegetal ; einfim
capinar on extirpar a lierva ruim para que a boa
semenlegermine eevoliicione ; podar, tratar a planta
que se cultiva para obter o melhor fructo ou colheita •
eisosmeiosdequese serve o agricultor, com isso
auMl.ando o trabalho da natureza; apressando-o ■
d.rigindo-o, de modo a tirar o máximo proveito das
í^uas culturas com o mínimo dispendio de serviços e
cie rccursos;_na maxima quantidade-dizemos

á  "" pr„r,„.™ doc o c,m, ar,.,10 o ,„o „o, on,i„a, o„, ,„do
»o«r .. . sdcncin .g.ooon.ic, o i„„
[uer coiisulteiiios os sábios da antigüidade comof
lumella. Virgilio.Palladius Tm-
OS rio I 'Uiaaius, Latao ou ̂  arrão, quer
:  Ono, ,0, o„n,o Oli.i», do i
^ Von Cou, „„ Llà,"'
Gi' 1°^ qy ""^SOS dias, como Paulo Wa-ner'

como pi ova de que essa foi .sempre a preoc-
ui^çao COS verdadeiros agronomos, dos boniens de
cuyao moral e inteliectiial. que dedicaram seus

cuuacos e saber aos assumplos da agriculliira,
lanscieveienios, por boje — ao modo porque o
lemos leito o o faremos ainda e sempre—para a;
columnas cl'A Lavoura, alguns escriptos de valor,
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como sócm ser aqiicllcs que (êm cclebrisado os
grandes atitores da aniignidade, que todos respeitam
ainda em nossos dias e que os postcros aeatarao em
todos os tempos, como foram eiles pr.ezadoseouvidos
no passado.

São do insigne agronomo. tanto quanto mavioso e
immorlal poeta, Virgiiio, as seg^iintes linbas que
tiramos das suas incompaiaveis producções bucó
licas.

« \ ou cantar—di/ esse grande poeta pastoril
a Mecenas, no livro primeiio de suas Geonjiras —
vou cantar o que produz as collieilas abundantes;
sob que astro convém revolver a terra e coTisorcíár
a vinba com o olmeiro ; que cuidados são necessários
aos bois ; como se cria o gado miúdo e quanta
intelligencia deu a natureza á econômica abclba.

« Na volta da primavera, quando a neve, cjue
enbranquece as montanbas, começa a derreter-se,
quando o zepbvro penetrando o solo o tem tornado
mais Iriavel, é esse o momento cm que a cbarrua,
profundamente fincada no terreno, deve fazer os
touros gemerem ; é quando a aivéca, obrigando a
terra a abrir-se, deve sabir luzidia do sulco.

(' Lm campo não prebencbeiíi os votos do ávido
lavrador, se elle não tiver experimentado por duas
vezes os ardores do verão e os rigores do inverno;
só assim os celeiros regorgitarão com o trigo que
elle produz.

<( Mas antes que entreguemos ao cortante fio do
ferro um solo desconliecido. saibamos que ventos
abi reinam ; qual é, nas diíTerentes estações, a
temperatura do clima; como tem-se abi até então
cultivado ; para que culturas é proprio esse terreno
e a qual dellas elle se recusa : aqui os grãos ou
ou cereaes desenvolvem-se com mais felicidade ; ali

são as vinhas; alem as arvores fructiferas e as

pastagens sempre verdes fpie não exigem cultura.
(liai é a lei, tal a eterna partilha (juea natureza

fez a cada região, desde os tempos em ([ue Deucalion,
para repovoar o Universo, lançou essas pedras
fecundas que produziram homens tão l ijos como
ellas (os lavradores i.

«Sc pois as tuas terras são fortes, desde os primei
ros iiiezes do anuo fal-as revolver e revirar por
meio de touros vigoiosos e, c[ue o sol, afpiecendo-as
com os seus raios, accahc do cosid-as durante as

seccuras do estio ; mas se o sólo é secco por si mesmo
bastará remechel-o, allorando-o apenas por sulcos
ligeiros na época do levantar de Arciuro; assim nos
terrenos gordos, a herva não sollocará o lioiii gr.^o,
e as terras ligeiras não peiderão a iiecpiena quanti
dade. de suecos de (pie ellas se acham humedecidasi).
Em seguida á escolha e á lavra da terra, oecupa-

se Uirgilio com a rotação das culturas ouoalolha-

mento, revelando nisso a noção clara da divcrsirlarle
da alimentação das plant.as, (]ui'a cbiiiiica tem cmi-
firmado, sendo esse uin dos fundamentos da cultiir
intensiva.

E' a.ssim que elle diz : ((de.sde que lioviveres colliido
o trigo, deve dormir o teu campo e que um anuo
de nq-iouso Ibe faça retomar a sua primeira dureza ;
ao menos não semeies abi de novo o trigo .senão no
fim de um anno, depois de uma abundante eollieita
de legumes, taes como as ervilhas ruidosas, as
vescias ligeiras, o minguado e triste Iremoço; jiois
eu não acconselbaria nem o linbo, nem a aveia,
nem o grão da lelbargica papoula : .são sementes
essas que queimão, que devoram a terra. Entre
tanto ella pôde supporlal-as alternadamente eoin
os cereaes. Somente para reparar as suas for(.-as
esgotadas, não desdenhes de abi estender um ex-
Irumc nutriente c de lazer xoai a cinza sobre toda
sua superfície.

((D'esta maneira teu campo repousa pela única
mudança de producções, sem cpie percas cousa al
guma deixando-o cm pouzio».

Muito e muito temos que apprendcr nesse deli-
rofundo livro —As Gr'onjicn>!cioso e proluncio umu — — mas este

artigo ja vae longo... Devemos deler-nos aqui, ...vs
promettcndo voltar ás suas paginas sublimes,
radas pela alma mater da natureza, para q„e
mos bem as.similal-as, afim de .servirmos com .satis.
fação e proveito a grande e nobre cau.sa do agricuj.

E. UE S.

O 1'if.iiio

A mamona ou a planta que fornece o oleo dc
ricino é bem conhecida 'os lu'azi]eiros, como dc
todos os habitantes dos outros paizes quentes.
]ç uma das mais communs especics da íamilia das
eupliorbiaceas. É a palma clirisii nu o rip/nius com-
miinis dos botânicos. No Lrazil ninguém a cultiva;
ella nasce selvagem por toda parle, e e mesmo para
os cafezaes considerada uma praga, que é mister
extirpar para não haiirir o aliniento da rubiacea.

As propriedades dessa planta são conbecidas desde
os tempos mais alfastados ; as suas folhas são medi-
cinaes, como einollientes e as suas sementes dão
apreciado oleo. Estas sementes foram encontradas
cm tumulos egvpcios, que não contam menos dc
c[uatro mil annos. Ellas são conhecidas como caroço,
grão ou baga, de mamona ou de carrapato; são
ellas que dão o oleo chamado de mamona ou de
ricino. , •

Empregavam este producto rural os gregos c os
romanos a diversos misteres iridiistriaes, dornestitos
e mcdinaes, e ha quem julgue—o ciuc é perlci-
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tamenle vcrosimil, que as cscripluras a clle se
referem.

O nome «ricino» é do latim riciniis, que signi-
nifica carrapalo. c llie foi dado j)ela scmelliança que
tem a semente da planta com este inseclo aptero.
iNtão é conliecida de outro modo no povo do Brazi]
a própria planta ; outro.s mais raramente cliamam-
Ilie « carrapalo •• ou « mamona », nesse caso a parle
tem dado nome ao todo.

Serve o oleo, de tempos immemoriaes, como
recurso medico para purgativo (uso inleino), para
aromenla.jão (uso C-vterno), e para a illuminação,
maximé cpiando puriticado ou reclillcado.
Em muitos logares ainda o usam para este fim

em concurrencia com outros oleos vegelaes e de
ori"'em animal, a vela de cebo, de carnaúba, de
cera, etc. .

Modernamente c applicado em larga escala como
lubrificante para as macliinas de Ioda a especie e
para outros misteres da industria fabril como a da
producçcão de sabonetes, etc.
Os caminhos de ferro da índia o empregam ex

clusivamente na illuminavão.
A planta é rústica e robusta e resiste ás maiores

seccas e ás mais mutáveis condicções de uma mande
variedade de climas.

j\as regiões tropicaes dá-se bem, desde o nivel do
mar e parece c|ue até i ,3oo metros de altitude,
Como é conhecido dos lavradores, a repioducvão

deste vegetal .se faz pdas sementes cabidas no solo.
E' o que elles chamam producvcão espontânea

Antes de semear, se se quizer fazer a sua cultura
racional, é conveniente lançar agua quente nas
sementes.

Não será menos desvantajoso deixai
-as perma-

necer nessa agua, — que resfria até
ambiente, —vinte quatro horas.

a temperatura

o melhor .empo

cliuvas, cm qualquei época do anno. Collocam
sequatro grãos cm cada cova, distantes umas das

outras de quinze centímetros.
Em quatro mezes o arbusto está produzindo a

baga em abundancia e esta se acha apta para as
applicações diversas.
A producção feita com certo cuidado, é muito

lucrativa e lia para ella mercado fácil na.capital da
Republica.
Na polycultura, deve a mamona occupar um

logar c{ue não é para ser desprezado.
Raras cultuias são tao i'apidamentc remunera-

doras.

E' tal a fecundidade de fructificação da mamona,
que mesmo nos aterros recentes, como os da Praia

Formosa, da Companhia de melhoramentos, ecomo

em cjualqucr talude, apresenta por es...c modo uma
grande exhuberancia de vida. A sua pujança de
vegetação é tal que. apenas cortada com o fim de
ser destruída, volve a alastrar de novo os loçares

em que foi condemnada.
Esse jiroduclo natural ou extraclivo, como o

podemos considerar em vista do cpie acabamos de
dizer, pode vir a constituir um grande recurso rural,
(piando a verdadeira agricultura delle tomar conta.
A baga da mamona deveria, cm bem da lavoura e
da industria e commcrcio, sujierabundar no mercado
para servir de matéria prima em nossas fabricas de
oleos e de appiicações destes. Sem duvida que todos
assim pensarão um dia, maxime quando souberem
c[uc o kilo de oleo delle exliabido é pago por mais
de 1^200 e que a baga para essa extração é paga
a  100 rs. o kilo, como informados estamos por
ac|uellcs que os buscam no mercado com o fim dc
dar expansão a mais dc uma industria fabril.

Entretanto luctam as industrias fabris com a falta
deste produclo rural (a baga) ou o da industria
rural (o oleo) e são obrigadas a mandar vir a matéria
prima dc bem longe cm remotas distancias da Repu
blica c do estrangeiro para fazerem frente ás neces
sidades de seus utilissinios emprebendimentos.
E não é só o oleo que c aproveitado como pro-

ducto.

Da .extracção do oleo fica um residuo ou um
bagaço ou torta que pôde ser applicado como um
bom estrume; pois que é este rico de bydro-carbu-
l etos, de azoto e ácido pbospborico, nãm servindo-
porém, como o do algodão para o alimento do gado
juas para a producção da planta que alimenta o
homem—ou da forragem que alimenta o gado.

E. DB S.

O sorglio
(milho d'angola)

Esta planta, da lamilia das gramineas, e do ge-
Pjo llolcbus, conhecida sob o nome especifico de
o chiis soi jí lnini (Linn.) tem muitas variedades,

e cultivada em diversos climas, regiões e terrenos, é
um producto de muitas appiicações.

Entie as suas variedades ha algumas que se pres-
tam poifcitamente a situações e épocas annuaes
i\cisas ei.n nosso paiz. Esta utilissima planta foi

tiazida da Europa para a América pelo illustre
Renjamln Franklin que em numero de quatro
giãos ou sementes, a transportou da Allemanba,
entre a tampa e o vidro do seu relogio, para os
Estados ETiiidos, onde é boje objccto de cultura
representado por milhões de dollars.
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De uma dessas variedades, foram as fenienles por
diíTcrcnIes vezes profusatnenle propagadas ein al-
guns comícios ruraes de Ii a jcá, de Iiiliaúma, da illia
Io Governador e do Engenho Novo, e nos comicios
agrícolas do Dislriclo federal, pelo nosso digno
companheiro de campanha rural, Dr. Aazihiilo
então membro da commissão rural de Ii ajá e do-
comícios agricolas do Districto Fedei-al, e desde ®

.  . . &runilação da nossa Sociedade Nacional de Agricnl_
Inraseu i" vice presidente efleclivo. Algumas dellas
foram por nós cullivaílas, a principio em nossa
iiiorada á rua Tavares Ferreiia e ha dois annos cm
lossa actual habitação á rua Jaguaribe, próxima^
is estações do Rocha e de S Fi-ancisco Xavier, o tem
>I(lo objeclo, por nossa parle, de algumas obser
vações que reputamos de uldldadc para os nossos
lavradores e para os criadores taudiem.

Nos paizes em que ha harmoma entre a lavoiira
e a criação do gado, como nos Estados Unidos da
Vmerica c em alguns povos europeus, ha entre as
diversas plantas que se prestam á alimentação do
qado. uma grammea fjue serve de excellente recuiso
para a criação estahulada e que é guardada em
silos, ainda verde, para ser dada ao gado vaccum
no inverno.

E' esta planta util a que os francezes chamam de
mtxís j'ourrü(j6, — variedade do milho que nos parece
ser aquelleque nos catalagos americanos e no insti
tuto de sementes do nosso pranteado e saudoso con-
socio e i" vice-prisidentc honorário Frederico Albu
querque é conhecido sob o nome de milho de lio
dias ou milho precoce.

Pois bem. nós acreditamos que o sorgho verde
em folha pôde representar em nossa criação de gado
semi-estahulado ou estahulado mesmo um papel
semelhante ao do mafs fourrage.

Em um terreno forte e rico de humus e de phos-
■ihatos desenvolve-se o sorgho com a exhuherancia
do milho, a sua folhagem é tenra e hasta, embora
menos larga que a do milho commun.

Plantado de semente dá o sorgho, com o seu vasto
cnfolhamento. abundantes panniculos de sementes,
não espiitas laleraes como o milho, mas só as inflo-
resccncias terminaes como ellc. E são estas que dão
um grão abundante, como a cevada, o arroz, a aveia
e o centeio.

O -não do sorgho é extremamente apreciado pela
criação miúda, que a elle accostumada prcfcre-o ao
milho ou a outro grão.

Para criar pintos é sobre modo excellente. sondo
a  isso tão adequado (luaiito é o alpiste para os pas-
iarinhos granivoios. . - i ,

Os talos do seu panniculo. desprovidos dos grãos.
'  i'..t.i icacão das vassouras bem conhecidas deserve a laDiicav<'"

toda a nossa economia domestica — não servindo,
porém, pela sua grande flexibilidade e delicadeza,
para as exigências da limpeza publica.

A cultura do sorgho em nosso paiz. especialmente
nos arredores da capital da Republica—onde lia uin
Trandc mercado industrial [lara o seu pannicnio
desgranado e pôde sel-o ao mesmo tempo para o
grão como elemento de consumo alimenticii^ (dando
uma farinha de cpac se pôde fazei- o pão oii outro
!)ollo, niingáo ou alimento íéculeiito e azolado) e
para a pccjuena criação, c ainda talvez um recurso
forrageii-o, aproveitado verde ou em ramas |)ara o
fvado vaccum e ciuiçii para o muar. cavallar. lani-
Ó

n-ero ou outro.
O

O nosso prezado amigo Dr. Vaz Pinto, muito
tem labutado para a cultura do .sorgho, tendo lia
muitos annos seguidos dado de sua cultura um hom
exemplo, c tendo obtido o rendimento máximo
dessa graminca cm grãos e em desenvolvimento
folliar. do caule e do pauniculo quando o tem
plantado em Campo Grande em logar em (|ue,
enterrando no solo uma cultura inaproveitavel da
planta brejal conhecida por Coicr, lacrym;c oo Rosário
de No.ssa Senhora, que abundando em certas regiões
frias ou pantanosas de nossos "'■'■<ífío''es. so, ve-se
dessa planta rústica ou selvagem c até ago,..-, so.n
proveito conhecido e d'uma exbuberancia extrai,._
dinaria. como de um estrume verde.

Neste ponto eu deixo a palavra ao disfiricto agrô
nomo brazileiro para que nos conte nas pagi„as
d'A Lawourn cpi a es os meios e os resultados de .s„a
cultura de sorgho com ou sem auxilio da
crymre*

o nosso empenho, emfim, está em experimentar
m anima vile esta planta - o sorgo verde ou em
rama — para a criaçao ou o alimento do gado osta-
buladoou semi-cstabulado—de trabalho, de corte ou
de leite.

V] isto que temos começado a pesquizar em estudo
comparado e e.speramos no correr deste anuo — até '
novembro ou dezembro —ter resolvido esta questão.

Mas desde já podemos dizer alguma cousa sobre
sua cultura.

Tcmol-a feito em tinas, cm canteiros e em sólos
diversos.—E ella desenvolve-se bem de qualquer
modo porque a tenhamos tratado: — até mesmo
entre pedias ou sobre uma terra arenosa e frouxa,
resultante de um comoro formado por um formi-
(Tueiro incoercivel, ao lado de fortes raízes desen
terradas das grandes arvores leguminosas conhecidas
por Jlainhoyanis, temol-a visto desenvolver-.se com
força e attingir a desenvolvimento quasi idêntico ao
que se consegue em boas terras e na cuidadosa cul
tura de canteiros de jardins e de tinas 1

4
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Uin\ oljserva^fín linal sobre a sua culluia dare

mos agora. Desde ,|iuía planla produzio a sua carga
d(' sementes; f|uc' os gi-ãos estão maduros ou (pie os
pannieulos cliegaiaiii ao seu máximo de expansão-
rnme(;am a desenvolvei->e nas axilas das (ollias sobre
todo o caule da planta, muitos íliliotes com raizes
ndvenlicias, t[ue lacilmenle podem ser desprendidas
da planla-mãe. Desde que esses iuuumeros filholcs
tem attiiuíido ao lamaulio de um a dois decimelros

convém retirai-os d alii e Iransplanial-os. Residiam
d'esse modo de cnllura baslas louceiras do sorgiio,
tão precoces e tão ricas de iolliageus lem as e largas
cjiK» imincclialanicnle se pensa ein seu einjirego
como (oi"i*ai^cni veríle ao nio.lo do n.nis
guardaudo-se-os a<|ui (no nosso paiz) em silos para
o Idrle do verão, como são |jreservados os dest'outra
n-raminea na Europa e .América do .\oite para o
alimento verde do gado durante os longos mezes do
iu verno.

U' em outubro que se consegue o desenvolvimento

dos lilliotes de raizes abundantes adventiclas
quando planta-se o sorgii > de semente com o tempo
fresco de abril. — E' nessa época a colheita dos
pannieulos de grãos maduros c abundantes.—E'
nessa época que se transplantam os fdliotes para,
em Dezembro — quando outras forragens faltam
— serem os cxliuberantes c tenros caules e a dulçu-
rosa e meiga folhagem verde do sorgho resultantes
de.ssa plantação secundaria, cortados e guardados
em silos, de modo a serem conservados verdes e
tenros para soreiu-tlados ao cado.

Em janeiro — endurecem essas lolhas com o calor,
e tornaiu-sc ellas asperas, escuras e esgnias — c está
a planta preparada para dar novos pannieulos.

E' este o estado c.n que ella se acha neste mo
mento.

E. DR S.

—  —

COKIUÍSPONDENOIA AItRICULA

Bahia, 2 de Novembro de 1807.

lllm. Sr. Br. ■'i- Knnes de Souza, l^residente da
Sociedade Nacional de ,-VgricnlUira

Tendo necessi.lade de uma resposta Iranca e verda
deira sobi'e ab.dlias e como nao tenh i aqui uma pes-
sòa habiitada a rosnonder, que eu seja sabedor, pes-
so-lhe o obséquio de me responder ao p' desta, se ha
algu.na qualidade destes anirnaos ou bichinhos, que
Cause algum [irojuizo ás plantações.

•Aqui existe a pratica no geiail, dos plantadores de
Iirangeiras exterminarem os cortiços onde se achão,
quer em troncos de arvores, quer em qualquer outi'a
parte, e és vnz.es com algum trabalho, por que dizem
que as .abelhas botam ,as (l.ires d a larangeira no chão,
dirninuindo-lhe a producção, e á vista disto, perse

guem loJ .s as ab.;lhas que appareceai, marihoiidos e
oiilros insectos que se arecem. alflrmando ainda
q !0 aiien is as abelhas .-Vr.apoá ' que não estrag ni
as larangelr.ts. e como tenho iido algnm.is ezos qno
as ab -lhas devem ser c uíseiuuidas, preciso s.aber com
ce. le/a se isl i s* enlend • com qu.dqnei' espeeie de
abelhas, seja mansa ou s dvagem, e quai o beneficio
que ellas podem tr.izer c.im a suu estada entre as
pi .nt.açõe.s. .Miiecipaiuhi o meu agiadecimcnln. tenho
a honra de assignar-me

Ue V. Mç' Am" e Uhr"
Cari.os F. 8.Á. 1'tNTO

N. B.- .\s informações pedidas vão em extenso no
proximo iiiimoio da Kevista, — Dr. Ennss Je Souza
1'roiidento da Sociedade Nacional do gricuitura.

t-idadao Presidente da -Sociedade Nacional do -^gri-
cuitui a

Commicionado pelo tãr- AValdemiro Cavalcante venho
Vos entregar os estatutos da Sociedade Ceaiauise de
-Agricultura, e jicdir para que tod-i a correspondência
seja feit i por intermédio do digno Secretario, ür.
W Idomiro, fazendeiro intelligente e itlnstrado.

Conforme vos noticiei em tempo, a id 'a que tive. no
Ceará goi minou e a org.uiização da Sociedade, embora
de.uorada, ■' ilas m.ds fecundas.

Do vosso companheiro
DoMIStiOS J.-VüüAUtUK

VARIEDADES

A geada
Ha todo iiitciesse para a .agricultura biazilciia

em abrirmos um inquérito sobre eslc assumpto
importante, estampando os depoimentos, informa
ções, observações, experiências, circumstancias e
explicações plausiveis. sensatas ou racionaes,—emtim
todos os elemenios utiu.s, ipie nos sejam enviados
dos logares ou regiões ehi que se dão as geadas,
atim de serem publicados nas columnas d'/l La
voura.

Em quanto esperamos pelos dados que nos ve -
"bam melhor ou mais coniplelamente esclarecer
nessa questão, iremos dizendo o que pensamos do
phenomeno que tanto preoccupa quantos, em certas
legiões dos Estados do Sul da Republica de.sde o do
^Eo Crrande, o de Santa Catharina, e o do Paraná,
até os de S. Paulo, Minas Geraes e Rio de Janeiro,
Sd occupani da lavoura, esjtecialniente a do café ; ao
"lesnío tempo que iremos collocando o problema
din equaçao pela escolha dos verdadeiros elementos
ipie a devem cotnpor, estabolecendo-os na ordem
diu que elles abi se devem achar, para que as ver-
dmleiras soluções possam ser encontradas e conve
nientemente discutidas em seus limites reacs e em
Sua verdadeira esscncia.

Em segundo logar aventamos a idéa — até parecer
6ni contrario—de quó a geada não ca/ie, ao modo
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como cabe a neve, o granizo, a cliuva ou a saraiva,
como o dito vulgarizado deixa acreditar. Llla ybrmn-
se, iii sita, — exactamente como se produz, em meio
da neblina, o rifcsil o ou jr íwe dos francezes ou o
Froú e o Ri'if dos allemãcs. — molécula a molécula
pela liquciação ou condensação do vapoi d agna
atmosplierico, solidificando-se cada gotclleta, acto
continuo, como gelo, —umas, em troca da re-cva-
poração de outras,—desde que o abaixamenio fie
temperatura e as circumtancias bygroscojiica.s do
ambiento o permittein, sendo detcrminailo isso
pelas leis physicas. de.scobertas por Faradiay e depoij,
conririmdas pelas explicações dadas e applicaçfães re
alizadas, do modo mais brilbante e mais positivo, por
AI. Cailletet e Raul Pictet, de accordo com o prin
cipio fundamental da conservação da energia de
Alayer.

.A,ssiin é c[ue se estabelece, na fonnar^ão da geada,
como na do rjrézil ou do jyíure, um verdadeiro cyclo de
acções ereacções;—o ar carregado de vapor d'agua,
mantém este ein estado instável; com a elevação da
temperatura sóbe a capacidade Iiygroscopica e af-
fasta-se o limite de saturação, e vice-versa (como se
dá nos li.Tiites do poder dissolvente para os solidos,—
ácidos, bases ou saes —com o auxilio do calor).

Ora, para um estudo profundo eserio, que traga
a utilidade que comporta a solução de tão iin|)or-
tante piobleina, é mister que as investigações sejam
dirigidas nos seguintes sentidos :

1  Determinação da aréa em que, n'uma noite,
em parte desta, ou cm determinado tempo, se deu o
pbenomeno.

2 Oetoi mlnação das altitudes limites, superiores
e infei iorcs, dos logares em que se deu o pbenomeno.
3 Observações sobre a causa, verdadeira ou sup-

posta tal, a que se possa attribuira maior ou menor
mamfeslaçao do pbenomeno, qual é ellc e em que
relativa proximidade ou connexão se acba com as
iCpiões ou oslimites das regiões em que elle se deu.

h üesciipção do pbenomeno ; principio e fiin ; sc
este deu-se ao elleito dos ventos ; durante, antes ou
depois de sua mamlestaçito e cm que quadranles elles
sopraram,

5" Observações sobre a temperatura do ar, com
Ibermometros de maxirna e de minima, dentro e fóra
dos limites das regiões dos pbenomenos

b" Observações psycbromctricas (Psycbrometi o de
Âugust ou o liYgiomelro de maxirna e minima)
em diversos pontos da arca e das altitudes das re
giões dentro dos limites d aquellas cm que se deu o
pbenomeno e das regiões das circumvisinbanças.
7" Observações in silu, geracs, espcciaes. parti

culares, sobre as plantas da região, antes, durante,
e depois do pbenomeno.

8" Informações sobre qualquer a.ssuinpto (|uc tliga
respeitfi, immediato, ou medialo ao pliciiomeur).
9" Informações sobre a natureza da terra, (are-

iio.sa, argilosa, .cíilcarea. etc., ou da natureza do
sub-.solo, etc., .sobre sua coloração e estado de cul
tura fio sólo, ctc.)

IO" Tempo de dtiração do pbenomeuo, se fruma
scí vez, sc com ifitermitlcucias tlff flegelo.

I I" Se elle deu-se iior divfirsas vezes iio .anuo, se
em dias ou fípocas seguifla-s, ele,, e (|tianl;is.

Síí res|)ondidas conveiiieiiteiueiite estas f|itestiões,
teretnos elefiienlos iieccessarios e sfdlicientes para

o nrobiema em equação, isto ó. [laifi re.sfilvel o.
E. UK S.

por

Os bancos populares
o Sr. Liíoii (1'Afidriiuont. que o cconoinista .A.

Courlois— como tofbi a gente fiuc sc occupa do
crcflito rural ou urbano collocado ao alcance do
povo para mciliorar a stia sorte pelo consellio de
ileujauiiu Franklin —(( trab.dlio, rectidão c eco
nomia a — cbarm justamente o Sr.huhzc-Dehtzsc.h
da Bcl.gica, por ter abi uiclado c fiiinado in.slitutos
de credito popular sob as uortuas do grande economista alie.não-e.n seu livro «A cooperação ope,
ni i5cl"Ica.>, trabalho tao notável pelos gríunlog
smitimcmtos pbilautropicos qu into peb, revelação da
enorme capacidade scicntiíica c com.nercial que
nossuc esse digno reprcsentatito da naçao belga ua
ca.nara dos deputados, -conta-nos o seguinte Cacto
nuc por si .só fí um ompmidio de moral pratica e do
casifia.neuto profuuclameutc ecouo.n.co :
„ Um operário padeiro alugava, para fratisportar

seus pães a domicilio, um pequeno carro de mão, ein
razão de 3o centcssiinos de franco por dia (ao cambio
acliial brazileiro - cerca cie 420 rféi.s)

Ellc dirigio-se ao Banco popular de Liège ; estefez-lbe o adiantamento ou empréstimo de loo Iraucos
( i3o mil níis ao nosso cambio actual ) que con
sagrou á compra d um carrinho de .não,

Ellc cconomisou, por conseguinte, o preço do
aluguel d'esse vchiculo ; essa economia foi cuiclado-

1  samcntc collocada de lado o elle veio despejal-a no
ílmde cada trimestre 110 Banco (juros e amortisação)

I para diminuir o seu debito : no fim clTim anno
elle tinlia completamcnlc amortizado a divida o
além disso o carro de mão ünlia-se tornado sua
propriedade. »
O mesmo succedeu com unia operaria cjuc com

prou pelo inesino modo uma inacliina de costura
para tornar o seu trabalho mais productivo e cjue
einbolsou-a dentro de idêntico praso, ficando com

o recurso de sua propriedade.
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« Eslcs exctn|)los — diz A. Gourlois—mostrando
ao vivo o 111 > l) do nlilidide dos bancos pojinlares;
tiaçain ao mesmo Icmpo os limites da derogação
ao principio tão salutar de que o credilo deve evitar
empenliar capitacs em despezas do estaiieiecimento
e em commandilas, pois seiãa isso uma col!oea(;iíO'
não mais uma ojieração do credilo.
E monos ainda convém ao credilo adiantar capi-

laes para despeza de consumo (como os bancos d^
empregados públicos e outros, cujos capitães cmpres.
lados não sei vem á pradu;ão ou reproducção de
goueros e á valorisagão maior destes, como são as
operações, da agricultura, das artes mecauicas, da
industria e do couimercio),
O Iim do banco popular c portanto o seguinte,

como diz A. Gortois: « Vpproximar o empregador de
fundos do possuidor do capital; é es.sa a obra util

. Cada um delles empregador e possuidor, (ou deve
dor e credor) perderia tempo (pelo menos) sem um
intcrinccliaiMO, isLoo, diiiliciro, nol<s ^ •

1  , ^ is inoiioY))

rbanco."' intermediário é
Mas o banqueiro não se contenta em aproximar

as duas parles. Em primeiro logar elle não faz essa
aproximação senão indireclamenle, Elle toma por
,sua conta os a empregar e empenha por

com. capiLos
Desta sorte elle uao e mais um correelo, -
t i 1 /I ♦ \ e umdclcrederc (ducroire), isto e. responsável em presença
de ambas as partes. Sua •'esponsabilidade se estende
sobre o complexo das condições do coniracto Elle
não responde .sómenle pela realidade dos caiiitaes
mas pela sua repatriação na época Qxa ̂ ò-iven-
cionada.

X questão do termo on vor,„*
1  íi ■ ^®ncinemlo ^eclló^ncp^representa, com elleito, uiii panei VCiieance)

deravel, Elle (o termo) evitaVs p' consi-
as soluções de continuidade, (cbòmages),

Graças á sua observância rigorosa
cessa de acliar-se sempre ocoupado, ° não

Quanto á época deste termo (echcance) elh
coincide utilmente com a expiração da evolução
d'um producto, no momento em que, ainda ImpJr
feito, este passa das mãos dum produclor qualquer
para as do produclor seguinte, ou então se está
terminado, elle deixa o ultimo produclor para che
gar á posso do consumidor improdiiciim. que anecla á
extincção final das necessidades a que elle era desti
nado a prover, ncce.ssidados essas que constituem a
sua razão de ser, que motivaram a sua utilidade,
O credilo suppre por tal arte, graças á inter

venção dos bancos, o fundo de movimento (roule-
ment) mas não o capital de estabelecimento; ainda
menos não temamos repetil-o — não pôde ser

ar

elle dcshnvio afizer frente aos \consiimos impro-
ductivos»

Os exemplos acima citados illustram do modo
mais pleno estas justas razões, apre.sentadas pelo
economista francez cm apoio do grande bemfeitor
Jclga, e para nós brazileiros devem ser elles um
ensmamento'salutar que púde contribuir para nos
•nar das grandes difficuldades a que a mais falsa
c desastro.sa coinpreiiensão da economia politica,
baseada ouirora na injustiça da escravidão e lo<m
apos, pela cessaç.ão desta a rS de Maio de iSSS —ba
dons ou tres lustros apenas realizada, - nos tem ba-
ntuadoa praticar—pela falsissima e perniciosa escola
clojogo da bolsa, desde esse momento instituído em
no,sso paiz, tão digno de mclliores destinos e de
mais dignos mestres do que aquelles que nos tem
accenado com o enriquecimento rápido «sem tra-
a  10, sem reclidão e sem economia» —e que só

tem dado, com os seus nelastos conselhos e
praticas deleferias, a colossal pobreza em que nos
debatemos,

E. DE S.

Agroiiomo e Agricultor
A agronomia é a sciencia que descobre e coor-

dena as leis da producção das matérias orgânicas,
\egetaes e animaes,

aufo'? com um fimapioxeitavel cliama-se agricultura.
O agricultor é o pratico que dirige uma e.xplc^

açao de productos vegetaes ou animaes,

cupa de estudar, de procurar as leis da producção
organica e os meios de applicar essas leis do n odo
mais perle.to, o mais util e mais economico "
U agronomo abre e illumina ^ • i

devoro Irilhodo pelo agricuUor parâTpplirr"
c7p'oT r '77° onlea, „?pri„:
prióc ot 7 polo agro,remo.
« ̂  e, T" "■>l"°d»n.o e
™i...o .,uo.oacl,.7. ««■-■"".oca, do
cultor " agronomo seja um agri-
uma oi ' ° c indispensável é
am-ie 1 circumstanciaso  s, taes como o clima, os sólos, as vias de

mmunicação, os costumes e as necessidades de
consumo.

As suas vistas devem ser largas, devem abranger
vastos horizontes, o que entretanto não impede,
sendo até mesmo indispensável, que se ache sempre
adstricto á precisão, que conheça bem todos os
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fados e que saiba não confuntlil os com a sua in
terpretação, interpretação esta que tem o dever de
procurar. Toda e qualquer interpretação que ainda
não tenha sido verificada pela experiência devera
ser considerada como suspeita.

As palavras agronomia e agronoino foram pela
primeira vez empregadas pelo abbade Rosier, 178.0.
no seu curso de agricultura.

Foi somente aos poucos que se fez sentir a necessi
dade de distinguir, de um lado, os processos te-
chnicos da agricultura, o que se pôde chamar as ma
nipulações agricolas, do outro, as interpretações dos
factos bem experimentados e sua ligação scicntifica.
Hoje, agronomia pá le ainda ser ensinada na sua
infancia, porque o emprego do methodo experi
mental é mais difficil n'estc assumplo do que em
qualquer outro, atlcnlendo ao muito tempo .q*^"
demandara os ensaios e as menores verificações e
também, cumpre dizel-o, como resultado da igno
rância do methodo scientifico, na qual se achão, na
maioria dos casos, aquelles que possuem os meios
de poder facilmente experimentar.

A. C.

Cyclos agronômicos
I

TEUn.V, PLA.NTA, ADUBO

A terra, o adubo e a planta : eis os tres elementos
essenciaes da equação rural. Todo e qualquer pro
blema agrario por isso os encerra sempre. Sem o
conhecimento perleiloe completo década um d'elles,
não pôde haver agricultura racional.
E' mister pois que cada uma dessas tres variáveis

seja previamente analysada ou reconhecida cm
todos os seus elementos, qualitativa e quantitativa
mente. Se se trata da terra, é indispensável saber
quacs são as suas partículas mineraes componentes,
em qualidade e ein cjuantidade ; a esses termos indi-
viduaes sendo reconduzida a rocha e a terra vegetal
que delia resulta, facil e concluir quanto aos seus
elementos chimicos. E' assim que se sabe que a
terra vegetal, variando embora de proporções nas
suas partes constituintes, é entretanto qualita
tivamente uma mistura constante do areia quartzosa
ou silica, de argila ou silicato d aliuninio e de humus
ou matéria organlca oin decomposição e, mais subsi-
diariainente, de calcareo ou carbonato de cálcio, de

oxidos hydratados de ferro, e ainda mais subordi-
nadamente ou representando diUerenciaes de ordem
mais elevada pela qualidade mas em quantidade
menor ainda, avultando portanto pela sua superior
importância e pela sua maior raridade, os phos-
phatos de cálcio e d'outros metacs terro-alcalinos e

os alcalis sob u forma de nitratos, carhoiiato.s. etc.
C, m cileito nem toda planta se desenvolvendo

convenientemente em toda terra, d claro que faliam
en, nualidade, ou ao menos em quantidade. - ora
aqui ora ali, - alguns dos elementos indispensáveis
ao seu desenvolvimento inlegral : o que lhes impede
a expansão vejetativa aqui. enquanto que pm uiUIe
ou auxilia ali. etc. D-alii a necessidade mdlu.livel
de conhecerem-se as exigências das plantas e dos
cccunsos que tal ou tal terreno olTerece para sat.sla-

'^Vno caso cm que o terreno as não satisfaça em
r.senta se consideradamente a nece.ssi-

-....le e é por ISSO que, segundo seus

T  ■ P oropricdadcs e.sses corpos .se chamamdestinos I estrumes ou iertili.santes
de ama.mos '^.^laodo-sc-os pelo nome geral dc

cin

aduhos chunicos • materiaes ou pro-
irciudaiulo-se a coii I v i

r  icos, vcgelaes ou animacs, de.sde o es-ductos Q da completa transformação, que
tado vivo aiii^^^ elementos inorgânicos, ou ás
os e podem como tacs ser consideradas
coinhinaçoes ordens são esses
tainbein,

cor

cst

so ^ ^
ali,ás de gno da vegetação, pela dissolução
sujeito em seiva.
quea traiis terreno aravel ou vegetal uma

V -cIIT1 aÍ'^U' ♦ •a losta de mineraes ou inorgânica e outra
i-tecoinp go estendendo esta desde a

O aiii-

o

ainbein, apresentem ou se desprendam nos
;orpos liquido ou solido, predominando o
,stado.í ga . ^ liquido e .sendo o gazoso o termo
(lido ^jela combustão lenta, desde que não é

P® • or"
de uaa ^^.^^jjdeira ou o tecido vegetal até o corjj., .....
Jblba 1^50 decomposto totalmente, ou em eslad
iiial a ícansformação em ([ue a matéria orga-

^ lá aassagein ao estado de mineralisação e encor-nica P" , "ylda vegetal em todos os seres orga-
P*"' ^^^jyndo em dissolução na agua e passando
iiicos, jgg plantas. E a este mixLo que se

^ ^cuéiicamente /uimus, — especialmente á
chama g°' j.|,„gada ao máximo de adian-
substancic o gibcmações e quando oHerecendo

niento nestas t „
ta

tercs especificos bem distinctos e reacções dcter-
'^'•"'idas dando se-llie o nome de «ulmina» ou de

"do hulniico)) —que, com os sáes mineraes solú
veis vae constituir o alimento das plantas.
Os adubos vão dos amanhos — que são as areias

ou terras arenosas destinados a corrigirem os ter
renos demasiadamente argilosas ou terras fortes ; as
uiarncs ou margas — substancias argilo-calcareas
para completar os terrenos demasiados arenosos ou
terras leves ; os calcareos ou doloniias para modifi-
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car convenienlenicnle os terrenossimplcsníenlc argi
losos, arenosos: ou sT.o elles.n urcliciuratle que os ter
renos são a trama, cohio são cni gtral osclo Disiriclo
Federal e dos Estados e regiões visinliasda inesina.
A acção dos amnid os ('■ ])iiramente mecanica ou

pliysica, dividindo ou aglutinando ou melliorando
as terras—como nos piimeiros casos ; ou então j<á se
vae pronunciando a creão rl imica. como no caso da
marnagcm e da caldeagem ou caieavão.

Os adubos são pareiaes. incomjilelos ou completos'
e são conslituidos, separado ou conjunctameiite, de
produclos o origem mineral, vegetal e animal. O
r ertilizantc propriamente é o sal inorgânico : são es"
p ecialmentc os nitratos, os pliosplialos e os carbo-
natos alcaliiios que opeiTio pela cessão que lazein
.ás plantas do .seu azolo, do f(u pbos|)lioi o e dos seus
alcalis, que em disoluvão na seiva vão constituir os
elementos bydro carburelados e ternarios e quarte-
narios orgânicos de todas as plantas.

Essas substancias, ou compostos moleculares são
corpos binanos, con.-tituidos de carbono e bvdro-
genco- dando o.^ gazes dos pantanos ou metban
o actbyhne. o acetyleiu e outros produclos gazo.sos'
liquidos e sohdos; os corpos ternarios ou consti-
tuidos do carbono, do bydrogeneo e do oxygeneo.
Semelhantes ao álcool, ao amido, etc., e eniíim os
compostos quaternários contendo lambem o azolosubstancia gazosa esta ,, p h c'a e reconhecida como
a mais importante do todas na conslituivão d.-is
plantas, para o alimento do hcnum e do gado, da
sua maior ou menor abundancia resultando a repu-
tavão do pi oducto como alimento.

Alem desses corpos desprendem" se do bumus lam
bem, em pequena quantidade, .ulpburetos de bydro
geneo, pbo.spbu, elos ,le l.jdregeneo o,Ptransformam na atniospbern o . .'
eni ácido pbospborico. — q-,, i ° ®""lu oso e

1  j " entra em accãnno pbenomeno da vegetação ou da nut.á a
plantas.

Ora, a planta necessitando de det„ • ,
,  K ""-mrminadassubstancias e em quantidades positivamente propor-

cionaes ao seu indispensável desenvolvimento, segue-
se que, ou a terra as têm em formação desde logo, ou
é mister juntal-as como additlivo ou adubo. E para
isso é o primeiro requisito : conliecer- se. na especie
as necessidades domi,males das plantas para a sua
plena vegetação e fructificação, e conbecida também
a terra em seus elementos qualitativos e quanti
tativos, detei minado do mesmo modo lodosos corpos
que se podem apresentar no vasto arsenal da clii-
mica, como adubos, para lazel-as convenientemente
intervir no concurso.

DE S.

ANALYSES

REPOnLlCA DOS ESTADOS UKIDOS DO BRA2IE

CASA DA íMOKDA

Laboratório Cliiiiiico; Sccção deíaualyses
Capita' Federal, 3 de Novembro de 1897»

N. 1125 — Visto: L) ;. Knnks DK Director.

Exame da balala do Sumaré,enviada pelo Sr.
Dr. Garcia Leão.

Contém aí, j o/, de materi.ns gonunosas.
Assignado : Adolpho Guilherme Oito Drude, en-

saiador.—Conloiine, Guedes de Azeredo, chefe.

,  Cajntal Federal, í í de Novembro de /897.
N» 1128 Visto: Ou. Il.nmís i»k .^Ouza, Direclcr.

Ensaio dc uma terra de cullura (Quissaman —
Fazenda de Santa Leopoldina — Derrubada de
i88o — Lavoura de canna desde 1886).

EISSAtO PllYSlCO

Côr cia terra : - • amarello-clara.
Terra fi na {d < 3 "/o)

«  groí^seira < 3 -/o) 77,5o o/o
33,00 )>

CONSTITUIÇÃO
ArsiaV  55.^7 o/o

ái.sti >,
Lialcareo iIlumus e substancias mineraes soUi\eís ,i3

1,84 u

ENSAIO CIlIMICCr

Substancias voláteis 8,Soo o/o'Soluveis em
Oxydo de ferro » Líüido" chlo-

,  -biSo „ ] rt,ydrico
/ .V * • • • •• •• • o,33o » ) concentradoAcido j)hos[)horico

Potassa . .
0,008 » f e a
0Uesidiio insoluvel. ,034 » \ cjuenle.
85,420

^ Assignado : Eurico Jacy Monleiro, ensaiador. —
Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.

Capital luiial. 11 (V J^tunlii t'< ÍÍÍ7
N. 1127—Tts'0: l)u. I-nmcs de Souza, Director.

Ensaio de terra de.cultura (Quissaman- 8o cen
tímetros de profundidade).

Çòr : aniarello-clara.
teria fi na

grosseira. .. .

ensaio PHYSICO

69,3o o/o
30,70 »

Argila constituição
Areia 5i,48o o/o
Calcareõ;'lmraus": hS.itoo »e solúveis

Substancias volate
tJxydo de ferro. .
Alumina
C.-.1 ..

ensaio cm mico

0,320 ))

i3,ooo 0/0
,  2,000 » l Solúveis en

io,55o » t acido cbto-
0,13o » \ rtiydrieojAcido pbospborico o,ofio » i cuuoentrado
0,013 1) [• e quente«es,duo insoluvel 74,200 » ^

Assignado : E. J. Monleiro, ensaiador. — Con
forme, Guedes de Azevedo, chefe.
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Capitai Federal, li de T^ovembro de 1897.
1128—Visto: Dk. KNNKS DK ScH'7A. Directcr.

Ensaio de íerra de cniiura (IVova F]*ibiirgo).—
Àmostra-enviada pelo Sr. Dr. Pb. Caire).

ENSAIO pnvsico

. castanho muito escura.

ferra fina 87,10 0/0
*  grosseira . J 3 "

CONSTITUIÇÃO

Argila carregada ce detiitrí- ^ígcI^t('^ não rVcín*-
postos, In mus e íubsiancros ?oJu\eís niri eracs. 81,o5 0/0

^7'^ ;• .6,70 ..
3^35 „

ENSAIO CniMICO

3o,ft.o 0/0
■'Jíio do ferro 7,4no >• 4SoIiivel cm

ir.,700 » /ácido flilor-
»  0,100 » > Iivdrico
Pol-i" P''°®P''ocico 0,061 » Vcoiicenirodon  '.''f'* ; • o,358 I) ) e quente«--duo insoluvel.... 35,8oo ,,
F orgânico „ „g6

liygrometrica 13,700 •/„
As.signado; E, J. Monteiro, ensaiaclor.—Con-

oniiej Guedes de Azevedo, cliefe.

REGULAMENTO

DA

Capital Federal, i.3 de Xoeeinbro de 1897
N. 11 9Q fisio : Dk. KfijsiHs DK .Souza, Direclor.

na yse de títn calcaieo niagnc.siano, vindo da
eira, peiio de Volla Redonda, nerlencenle ao

Coronel Caetano Ferraz.
Ácido silicico ! .... g g
Aeido phosphorico...'. .'o
cj ® "'"niinio". 7 ; . io
Magncsia

por calcinação (Agua 30/, ) 47,4
100.0Assignado ; David Latino Gonçalves, 1' prali-

Coníoinic, G'(/fc/fs í/e .,4íri'fdo, clieíe.

.  Capital Federal, i 3 de Novembro de 1897.
^  T isto : Oq. J';K,\Kg i.g SoU/.A, Director.

na] ,sc de uma rocha, trazida de Volta Redonda,
azcnda da Cachoeira, do coronel Caetano J. V;

heriaz.)
Quartz c mic.i 1
6t\ydo ferrico e de aluniinio 5,3
> "d. ..
M  i.o

.traçosAcido pliospborico 06
' 'Jt.^ssa^ '
Soda..f

0.7
Perda .)

100,0

Assignado: David Latino Gonçalves, i" [irati-
cante—Coníbrine, Guedes de Azevedo, chefe.

I  Ucciduo inalacavel peJo ac do chlorhydrico.

tÇíiciedade Nacional de Aíjriciilliiia Biazileira
Aft. 1° A SocitMlncle Nacional <le Agi icul (ura

Braziltnra é unia aggieiniaçào de lavi adui es e
de amigo.s tia lavoura, a qual lein por íini em
penhar colleclivos e individuaes esCoi ço.s em
hem tia agricuKiira nacional, occnp:i ndn-s-c
de Iodos os assumidos que possam trazer o
progresso agricola tia Rejiiiblica dos Eslatlos
Uiiitios do Hrazil; en1endendo-se por ahi Indo
que po.-sa referir-se ás agitas e íloreslas. aos
assumpfos agrarios, á ciiiliira do sóLi, á cria
ção e tis imluslrias ruraes.

§ 1" Sociedades congêneres oii obdecondo
ao mesmo progranimti. com elie htirmoni-
Z!indo-se e aos seus • rincipios geraes o es-
senciaes sii.jeiiaiido-se (como as consi 11 nições
dos Eslatlos á constituição FederíilR itodertio
ser estabcdecidas em qualquer ponto dos Ks-
titdos, coiiio fiiiaes ott confederadas dii Socie-
dtnle Nacioital de Agrictiltui a Urttzileira; a não
serem assim, serão, conto onirtts associações,
delia indepeiideti les, mantendo simples rela
ções instiíucionaes.

§ 2° A sociedade em tempo algum empe-
jiltarti sua responsabdidado em emin eztt.s in-
dttslriaes, ou eui especulações ecojjomictts oii
(joiiimercines, diiecftt ott ind iiecf am (;'n l e,
efrectivameiite ott sequer por documentos on
píireeeres escriplos ou por outros meios cpte
possam servir de base a especulações de in
teressados ou inlerinediíirios de qitttesqiier
emptezas, mesmo de natureza rural; cfuíser-
vaiide, aliás. cada. membro liberdttde plena
de acção iiidividital.

3" A socitiilade estenderá sua activiclade
sobre todo o lerritorio da Republica e rece
berá o concurso de todos os cidadãos que, re-
.siditido no seio da. patria brazi eira, seiuter-
essem pela su;i prosperidade agricola, e de
todos aqueiles que, residindo ou achando- se
no eslraiigeii o, ■ qtiizet eni concorrer para a
eíTicaz acção da sociedade.

§ 4" Os associados serão :
a) Membros efifectivos;
b) Membros correspondentes;
c) Membros honorários.

f
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Ar<. 2" A direcçào superior da sociedade é
composía de :

l'ni Pi-esideiile ;
Dois Vice-pi-esideiites (1" e 2°) ;

• Uni Secretario Geral ;
Dí)is Secretários (1° e 2") ;
Dois Tiiesoiireii-os (I°e 2") .
í? 1 hstes fiuiccionarios, rpie constituirão a

mesa da sociedade, sei-virào ])erpeluaiiieiito.
•■iiixiliados por uni conselho superior de aitri-
cuitura. com))osto de lautos lueinbros taniljeni
vitalícios, quantos sejam escolliidos pela mesa,
que julgar;! do numero necessário á consti
tuição desse conselho, em i'ista da divisão de
trabalho ou das attribuições relativas ;ls di
versas especialidades. Dentre elles serão esco
lhidos os membros necessários, para servirem
como Bibliolhecarios e Conservadores das
difíerentes collecções e das machinas e appa-
relhos agi-arios.

•§ 2 Iodos servirão gratuitamente nessas
funcçoes.

§ 3 Aquelles, potém, que, em qualquer
lempo houverem de ser aproveitados para a
direcção ou occupação dos Campos de expe
riência e de demonstração e outras funcçoes
technicas ou didacticas remuneradas pela
sociedade, deixai'ão desde esse momento,
durante este exercício, a funcção vitalícia em
que se achavam, conservando o titulo desocio
effectivo ou adquirindo,o de honorário, de
accordo como o art 5°, sendo nesse caso tem
porariamente substituidos.

§ 4 O membro da Dii-ectoria ou do Conse
lho Superior da Agricultura que durante mais
doseis mezes deixar de pai-licipar, sem mo
tivo por elle justificado, dos devores que lhe
Scão impostos pelas funcçoes que aceitarem,
serão considerados como feudo abandonado o
seu cargo, procedendo a Dii-ectoria á sua imrae-
diata substituição : assim fi cará equitativa-
mente distribuido o serviço, não fi cando nin
guém sobrecarregado com funcçoes de ou-
trem.

Art. 3° A mesa distribuirá serviços (isolados
ou em commissões) de harmonia com as apti
dões provadas de cada um de seus membros
e os do Conselho, e aceitará os serviços que
qualquer delles, como qualquer membro da
sociedade, espontaneamente prestar.

Paragrapho iinico. Ella buscará ti-avar ou
aceitar relações com as sociedades ou insti
tuições congêneres ou attinentes, do paiz ou
do estrangeiro, e conservar-cílídadosamente

essas relações por meio de bons officios, de
liocas lie utilidade, de informações, etc.

Art. 4® A sociedade nomeia pi-esideníe ho
norário o Dr. Luiz Pereira Barreto e vice-pre-
sidentes honorários os cidadãos Frederico Al
buquerque e Pedro Soares Caldeira, em atten-
çao aos revelantes serviços que hão prestado
a economi.a rural e á lavoura nacional.

Art. O" A niesa d.a sociedade, buscando
apieciar devidamente os serviços de cada ci-
dadíio relativamente á economia rural e ao.-,
melhonunentos da lavoura nacional, em tudo
que a es.ses assumptos disser respeito, no-
meiara membros honorários, desde que es^^es
serviços sejam de excepcional relevanci.-.,
residam aquelles que os prestarem dentro ou
tora do território da Republica.

Nos diplomas serão declarados succinta-
mente os motivos pelos quaes se tornaram
beneméritos os seus possuidores.

Art. 6° Não haverá contribuição especiali-
sada, nem em quantia, nem em época alguma,
aos membros da sociedade. A contribuição,
pecuniária ou de outra forma, é inteiramenie
voluntária, annualmente ou de qualqueroiitm
modo.

§  Além das doações em vida, a sociedade
poderá receber legados.

§ 2^^ O nome dos doadores, seráinscripto em
prêmios decretados pela sociedade como ho
menagem á sua benemerencia.

Ari. 7° Todas as doações em especies ou em
recursos de qualquer ordem, serão publicadav
e rcjis radas em livros especiaes, recebend-,
os doadores os competentes documentos da
mesada sociedade.

Art. 8- As qnaiiliasaiTeeadadasdequalque,-
provouieiica, salvo juros de oapUal, consi i -
un-ao um patnmouio do qual em tempoalguu,

pode a seu d,alva,da. ou alienada a mínima
quantia ou parcella.

r  ̂í®"«almente as qiianlia.-ecebidaspelo lhesoureiro serão recolhidas ;i
Ca xa Econômica e depois convertidas em
apólices da divida publica, sé podendo a mesa
da sociedade dispor dos rendimentos de-si- '
pa iiinonio quando com elles puder estabe-
ecer algum Campo de experiência ou do

demonstração e alguma escola primaria rural.
Al t. 9° A sociedade prestará, na medida do

possível, todo apoio e auxílios aos poderos
públicos, secundando o Governo da União, o.-
Governos dos Estados e as Adininistraçõe-.
Municipaes e R623artiç0es"officiaesde qualquer
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ponto fio territofin da Republica, qnnndo a

eiin recorram on de própria inicialiva, desde
fpie .se tratar de interesses geraes e agro-
noniicos. manifestando-se por propaganda,
pareceres, estudos, petições, mensagens e
recursos ; especiaimenie agirá quando se tra
tar de Campos de experiência e de demon
stração, de estações agronômicas, viaçào,
legislação agraiia, liygiene rural, 113'dratilica.
agrif;ola, industrias rnraes, mercados, aguas
florestas, concursos regionaes, e exposições
agricolas, de criação e de industrias rnraes,
poiiendo tomar parte directa em qualfiner
di'stes certames,

Art. 10. A sociedade poderá prestar infor
mações fidedignas e ajudará verbalmente (e
por escripto quando á distancia) com seus
conselhos;

1" A qualquer instituto ou associação seria,
que se occupe dos assumplos do sen pf-
grani ma.

A qualquer particjlar que verbalmente
fiii poi- escripto. quando distante, recorrer a
ella para infoi mar-se, orientar-se e esclarc--
cer-se sobre assumjdos theoricos ou práticos,
que visem o desenvolvimento agronomico da
Republica.

§ d" A sociedade instituirá prêmios de ani
mação ao trabalho e de concursosde prodii-
cções. em especies. em medalhas, em instru
mentos, em animaesde cria e de reprodncção.
em adubos chimicos, amanhos, sementes,
mudas, etc., de motu proprio na medida ue
seus rendimentos, on quando receber recursos
especialmente destinados para serem empre
gados nesses prêmios—em cujo caso taes re
cursos não entrarão para o patrimônio, mas
receberão integralmente o especial desiino,
sendo tudo isso declarado por escripto a.ss.-
gnado pelo doador.
^ 4° Além dos recursos constitutivos dfi seit

puli imonio. que é inalienável, receberá ella
também meios pecuniários e em especies ou
em materlaes ou objectos que serão appli-
cados aos fi ns especiaes de serviços determi
nados pelos doadores, e de prêmios.

Art. 11- Os meios constantes de que se ser
virá a sociedade para promover o adianta
mento agronomico nacional são:
S l" Reunião da mesa para tratar de as-

sumptos de sua coinpeiencia.
§ 2" Reuniões desta com o Con.selho sii-

P"iior 1)0 lodo ''U em parte, para cousul-
lal-o.

f-

^ 3° Conferências publicas seniannes scbre
assuinptos agronomicf)S.
;. § 4° Visitas conslanles, insf 1 iicliva.s o in
centivas aos lavradores, aos criadores e aos

estabelecimentos de indiislrias l uraes e esco-

laies, e visitas especiaes e pei-indica.s af)S
insliUitüs orphanolc-gicfis e de eiliicaçAo, onde
sejam ou possam ser appiicado.s lrabalho.s
agricídas, e de industrias l uraes.
§ 5" Visitas aos insliliilos correccií)iiae.s e

penitenciaiias de menores o de adiilíos, onde
possam on devam ser apiiiicados (raballios
rui'aes.

■  G" Publicação na imprensa diaria 011 eni
revistas, e, em folhetos, de proiiaganda jiai a
distribuição.

7° Impiessão de Tevistas. de alinanaclis,
folhiniias agrícolas, livins didacticos, etc.
§ 8° Investigações scientiíicas, (echiiieas.

econômicas e estatisticas sobi'0 assumplos do

seu pi-ogramma.
§ 0° Estudí)s especiaes sobro cada assumplo
groiiomico e consulta aos melhores espe

cialistas em quahiiier ramo de agronomia, no

paiz e no estrangeiro, para as mais aceidadas
aiipiicações praticas e para solução das ques
tões que SP apresentem ái cousideiaçào da
sociedade.

g 10° Convocação e realização de con
gressos agricolas. ""

Art. 12. A mesa da sociedade buscai á obier
respectivamente dos congi'essos nacional e
esfadoaes, do governo Fedei-al, dos governos
Estadoaes, das municipalidades, das associa
ções e dos particulai'es, as medidas legaes,
legislativas e executivas e os recui-sos ciue
possam contribuir para o progresso agrono-

. mico nacional, do modo poi-qiie melhor se coa
dunem cem seus intuitos.

Art. 13- Só deixará de ser membro da socie
dade :
§ 1" Aquelle que voluntariamente o declarar

á mesa poi esciipto.
§ 2° Aquelle que por qualquer acto preju

dicar os créditos da sociedade.
g 3° Os membros da mesa e os do couse-

Iho que o declararem por escripto e os que
faltarem ao cumprimento de seus devei-e.s,
em cujo caso serão substltiiidos na forma do
g 4", podendo perdei' ou só o cargo, ou com
este o titulo de membro da sociedade, no caso
de abandono de funcções ao modo porque está
estabelecido 110 art.2°, § 4" deixando ipso facto
de pertencer á mesa ou ao conselho, sem per-
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t°cicí!'de: "«

l- 'S Ptl.l Iiia.onii ,le dons |erç„» d'i,ii.«
..»emblBa cnvoca,!.., „„d, eca.nalil,.I H
l« .>» ".ea.bra. ,.oM.„ues da „ d,
•^ 1", que IK, iniiiinio deverá ser iihi },p,-e-
•  por membro de mula .ecça.. es-

dtíslos por dl.lis

- -cqaolIK iuleiido a ama da. secqõe. não repre.en-

seinbléa composi;, da ^ " i e> <uile a as-
oaisliuiidad,, i„„,l„ acil,,', " "

inLlíhfça," - <--» "o
r]}.^ ^^"«Iles que forem aceitos no correr(10 anno da sua fundação (1897).

deva*'„',à?' "i'°'' '"«'"1.™'Ia sMiedade
sahã ° "•«"«.■nçao <.,cri,d„,

sotá'' '■aai'!'."!®» 1.0 -
l6,-,-ít„.i„ aa^il ,: 1'=°"'"" '-«.«idealesviçoa ,i aooiXdè ,? f '.I™"-""'P' ea.a,-ae,-
iiie.nljros con oairoiidélueà'" ""O''".. «Mni o
der de elfe.;livosdesd„q„;áTcr °

Art. 18. O.a Me.abroa l.o„o..an„(;" d^,;)".^'
zor parte das Seoções especiaes o„ d„s ,t
missões ad hoc.

Paragrapho único. O Presidente e os Vice-
presidentes honorários só serão consulta
dos individualmente, não em commissões ou
como elementos de secções especiaes.

«ua delegação,
00 èdaX 1'°''®''®° '■<.P'-dentar risociedade ein qualquer circumstancia.

piiunciacãn a '^^is completa na
rf sem?nd e na pratica cabeia, secundo o direito commum, fio autor de
qualquer trabalho que sei-i r^rL ■ a
r  sOra ,a„ i ." . ^ P'^^unciad0, r6"ahzado ou publicado, recaindo a responsabi li

dado collectiva somenle naquillo que estiver
(Je harmonia com os interesses geraes da

-

imçào e com os superiores intuitos da agro
nomia, de accordo com os estatutos da socie
dade.

Paragrapho único. As questões polidcas e
■pessoaes são absolutaiueiiie banidas da socie-
d.ide.

Art. 19. Toda cori-espoudencia, remessa,
doação, etc., poderá ser dii'igida ;io presideu-
le, ao Thesoureiro ou a qualquer outro mem
bro da mesa.

Art. 20. A sede da sociedade é lui Capitai
federal e se esta for mudada continuará a ser
lia cidade do liio de Janeii'o.

An. 21. As reuniões da mesa e as de consul-
(a on dfc trabalhos especiaes das commissões e
peraes do conselho, terão logar freqnente-
1'ieiite, depois de annnnciadas em comunica
ções verbaes, escnptas on pela impren.sa.

Art. 22. A sociedade só se reunirá para
:>essOes solemnes, e em congress"s, jamais
juira deliberar sobre assumptos executivos: o
conselho superior de agronomia, só nos casos
1'1-evistos noarl. 13, deliberará em commum
com a mesa ou a maioria da mesa, funccin-
"ando exclusivamente em j..ilgameuto; uo
mais caberão tis deliberações sómeute á mesa
na forma do ari. 1° com ou seui consulta ao
conselho.

Art.. 23. A S' ciedade possuirá uma biblio-
llieea para a qual aceita qimlquèr doação, mio
podendo serem dahi retirados os livi os.

Paragrapho iiuico. Egiuilmenie pelo mesmo
modo deverá pi.ssuir a sociedade um mu.seii
"(1 conservatório agrnmmiico uo qual fi carão
conservadas todas as collecções e serão iodos
ns instrumentos guaialados, como modelos ou
aiile.s e depois do uso.

Art. 24. A mesa poderá, (ieaiite de qualquer
'ingencia ou caso imprevi.sto nos estaiutos
'ninar medidas provisórias ou compiemen-
'm-e.s. desde que ellas não os contrariem, lor-
nando-se taesmedidas ariigosou paragral.hos
""egraniesouadditivosdos Estatutos, « efie-clivos se dentro de um anuo uào foi-em impu-
8-uados porão menos a metade dos memb.ns
|nsci iptos da sociedade ; quando, entrotrin to
noiiver impngnação nesse seiilido será ella
^ngalisada. i)or apresentação da me.sa ao con
celho superior d'agricultura, reunido em as-
c-embiéa do modo estatuido ua. art. 13, i.sto é,
fi naudo forem ellas aceitas ou ratificadas
pelosdoits terços da dila assembléa.

A''t- 35. Attenl.o aos pi;ogre.ssos nacioiiaes
o us necessidades da sociedade, não previstas

J



SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

poderão a mesa e o conselho, assim reunidos
i-ni assembléa reforniMr, ampliar on modificar
i|n.-i!rpier disposição destes estatutos, excepfos
os arts. l"e todos os sens paragraphos 2°; e
sens paragraphos ; 6°, 7°, 8" e sens pai'a-
graphos; 11, 13, 18, e seus paragraphos e 20.,
23 e seus paragraphos.
Art. O Conselho Superior de Agricul-

iiira, tem iniciativa para legislação e recom-
nn.-ndação de medidas á mesa.

1° Os congressos geraes terão inicialiva
i  lontica envolvendo uma importância ainda
in lior.

S 2° Os votos emittidos iielo conselho su
perior e especialmente pelos congressos ge-
iMes, sei-ão levados ao conhecimento dos po-

deres públicos.
í; 3° Nos congressos geraes poderão tomar

parte tndos os membros da sociedade, cabendo

á mesa a i'edacção dos votos emittidos.

NOTICIAS

Para os criadores de aves de curral. — Um

ganso feinea pie de 20 a 4o ovos por anno.
A casca de uin ovo contém, approximadamcnte,

2 Vj graramas de saes de cal.
A pata põe lo dúzias de ovos cm 7 mezes.
Um pato de bòa raça deve ser vendido quando pesa

5 libras, e alcança este peso quando attinge a edade
de cinco semanas.

•As pennasde pato vendem-se nos Estados Unidos
d ) Norte, a 3 centavos por libra ; as de ganso, porém,
vaiem o dobro.

A gallinba põe lo dúzias de ovos, pouco mais ou
menos, durante um anno.

A perua põe, no mesmo periodo de tempo, 4 dú
zias de ovos.

t)s ovos que devem ser incubados, não devem, ser
g lai dados por mais de quatro semanas, sendo neces
sário ventilal-os de dois em dois dias, pelo menos.
No E. dos Estados Unidos do Norte, calcula-se que

o custo de um ovo é, para o criador, de i centavo.
No O., do mesmo paiz. onde os gansos são mais

caros, o preço do cada ovo é de i '/j centavo.
Os ovos das gallinbas da raça Brahma , que .são

niisiderados como os mais pesados, tem o peso de
3 a 4 onças, cada um.

Peste bovina 11a África do Sul.—Segundo lè-se
na revista suissa ScliweAxerísche LondwirlscJiaJ'-
llliclie Zeilsclirifl, as peialas produzidas até lioje,
pela peste bovina no Sul da Alrica, sao enormes.

Sfígundo os dados proporcionados pelo velerinario
siiisso A. Tbciler, de I^retoria, no Hechnanaland

inglcz, montam a 1.2.Õ0.000 cabeças de gafhv ; na
(iolonia do Cabo. a .õo.ooo e no Transwaal, á outras

tantas. Não se podem avaliar as perdas soIVridas
pela Alatabeliland, poi-ém. sabe-se que :dli raras
vezes se vê um representante da especie vaccnin.
O Dr. A. Theiler diz que será diílicil dotninar

este mal.

.A republica Sul-africana c a Colonia do Caho
não se têm poupado para combatel-o, para o cpie
têm despendido considei avcis quantias.
Os gastos diários do Transvvaal para csle fim

sobem, actualmente, a õo.ooo francos.

A lucta contra esta enfermidade foi, em verdade,
penosa na Euiopa, porém tem sido infinilanicnte
mais na África do Sul.

.Agricultura. — Recebemos a seguinte corninun-
icação de um amigo da lavoura : yl Sociedade dos
/í,/ricullores de França, foi fundada em r8G8 e conta
hoje doze mil socios. entre os quaes se notam mem
bros proeminentes nas sciencias. nas industria.s^
commercio e finanças.

O fim da associação é contribuir para o pro-
gics.so dos diversos ramos de agricultura, fazendo
exposições regionaes, prelccções, experiências cm
Iodos os ramos agricolas e propaganda por meio de
jornacs, revistas, livros, etc.

Nesta sociedade qualquer pessoa que se occupc
da lavoura ou por ella seriamente se interesse
lavrador ou amigo da lavoura — pôde tomar pa,.Lg .
p,,is tanto trata dos int,cresses da pequena coino da
gi ande lavoura, e de.sdc o principio foi considerada
jiclo governo como instituição de utilidade publica

As suas reuniões soleinnes são feitas uma vez por
anno em Paris e duram 8 dias. A estas sessões che
gam a assistir perto de 6 mil socios que tomam
parle nas discussões e assistem ás conferências.
A sociedade tem sua sédc na rua Atlienas, em um

grande prédio perfeitamente arranjado, com grande
bibliotbeca e gabinete de leitura freqüentado pelos
membros que moram ou estão de passagem em
Paris.

Publica uma Revista Agricola que sabe duas
vezes por mez e que é remcttida gratuitamente, a
todos, contribuindo estes com e quantia de vinte
francos annuaes.

Na séde da sociedade é probibido discutir ou
conversar sobre politica e na Revista são aceitos
somente artigos, que tratam dos interesses agri
colas.

E essa sociedade é dividida em 12 secções :

1" Agricultura : 2" Criação e industria leiteira.
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3" Yiticullura ; 4" S) 1 viciilliira ; 5" Horlicullura e
1'oinologia; 6" ICiigenliaria rnral ; 7° Industrias
agrícolas ; 8" Sericiculliira. cntoinoiogia c pisci
cultura ; f)'' Ensino agrícola ; 10" Producção cavallarí
I i" Relações iiiternacionacs o coloniaes.

líntrc uma sessão e outra ha coininissões perma
nentes que reprcscntatn cada sccçào o reunein-se

Ircqiienteincnte para examinarem os documentos e
responderem ás consultas dos socios.
Com dadivas leitas por hemfeitores tem a socie

dade conseguido muito em prol da instrucção agrí
cola primaria.
O Sr. de Ia Rochefoucault membro da sociedade,

faliccido em Cannes cm rSSy, legou-lhe um patri
mônio de cem mil Irancoscom a condiçãodc, só d is-
pendendo-se os juros dessa quantia, publicar todos
os annos um almanach agrícola contendo o rcs\uno
de todas as experiências feitas pela sociedade durante
o armo, devendo este almanach não custar mais de
a5 centimos o exemplar.
Para ser membro dessa sociedade é necessário e

bastante ser apresentado por dous socios e pagar
vinte francos por anno tendo direito ao Boletim

Sociedade Agrícola de Oliveira.— Acaba o Dr.
Enncs de Souza. Presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura Brazileira de receber as seguintes

linhas :

(( Temos a honra de convidar a V. S. para
a próxima reunião da Sociedade de Afjrlculliira de
Oliveira a. realizar se no dia 6 de fevereiro, ao meio
dia, no salão do Paço Municipal. Sendo esta sessão
de interesso capital, solicitamos vivamente a pre
sença de V. S.

Secretaria da Sociedade de Agricultura de Oli
veira, 37 dcjaneii'ode t88g.— Pelo presidente e
com sua auctorisação. — O secretario Emilio

Masson. »

Sociedade de Agricultura de Oliveira. — Ordem
do dia de G de fevereiro de 1898.

i" Leitura da acta da assembléa geral de 2 de
janeiro e da Directoria em 28 do mesmo inez ;

2" Leitura das cartas enviadas ao Dr. Secretario
de Agr icultura. ao Presidente da Gamara municipal
<3 aos oito deputados do quarto districto (arts. 21
e 4 § únicos dos estatutos) ; ao Dr. Presidente da
Commissão Geographica em S. João d'El-Rey
(resposta á sua communicação) ;
3 Leitura do regulamento da Sociedade Nacional

de Agricultura do Brazil no Rio, (proposta de re
lações amigáveis) :
4" Conferência pelo Major Laurindo N. de Faria

ácerca do « Systema do Trabalho entre nós »;

5" Leitura pcloDr. Masson de uma communicação
acerca da necessidade de classilicação e de inscrever
em livros genealogicos «Uer-Book, Stud-Book» os
m ílhorcs lypos de gado bovino, cavallar, ovino e suí
no de raças do paiz ou do estrangeiro, puras ou cru-
zailas. que haja na região, de modo a poder-se chegar
a hxação dos caracteres zootechnicos, ao melhoramen

to piogressivo iPcstas raças pela sclecção ou pelo cru
zamento (nomeação de uma commissão de estudos);

G" Communicação de uma conferência sobre
feiras periódicas a realizar-se pelo Dr. Pinto Machado
na pi'oxima sessão de G de março.

Oli vcira, 28 de janeiro de 189S.
Presidente — Francisco Fernandes de A. e Silva.

O 1° Secretario — Dr. Emilio .Masson.»

(Jliib Polytcclmlco Periunuhiicano. — O Dr.
Emes de Souza, Presidente da Sociedade Nacional
de V.gricultura Brazileira, recebeu o oílicio infra em
que lhe e: noticiada a fundação desta sociedade,
destinada a prestar relevantes serviços á campanha
da lavoura.

Eis o officio;

i( Glub Polyteçhnico Pernambucano — Recife, 6
d; duliibro do tíg;—Gi lili) — De or.la n Li Ci-
di lio Prusiilunte, tenh 1 a honra de levar ao vosso
CO iheoimonto e ao de vossos dignos consocios, a fun-
di,-ío, pelos lentes e alu nnos da Escola de Enge-
nhiria d'este Estado, do «Club Polytechnico Per
nambucano. ))

Tem esta nova associação por fms o desenvolvi
mento das sciencias, artes e industrias em nos.so
paiz, procurando para isso diirundir o mais possível
os conhecimentos úteis e necessários á exploração
racional de todos os ramos de nossa riqueza material.
Ora, de todos elles. é, entre nós, incontestavelmentê
a agricultura o mais importante e, infelizmente
também o que mais necessita de uma capital refor
ma ahm de encammh d-o á obtenção da prosperi
dade, a que tem direito e lhe asseguram as brilhantes
conquistas da sciencia moderna.

Assim podeis Gear certo que cila nos merecerá
otaa solicitude, assim como também certo estou
que não nos 1 egalenrcis os auxílios e ensinamentos

ntcesscuios a nos tornar aptos a vos utilmentc auxi-
'ai na sacrosanta cruzada, que em pról da Patria
emprehendestes.

leimitti. Cidadão, que me prevaleça desta oc-
casiao para vos signiGcar todo o meu respeito e con
sideração.
Saúde e Fraternidade—Ao Cidadão Dr. Enncs de

Souza. D. D. Presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura.—A. df. Pereli, Secretario.
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Comniuuicações.— Eoram dirigidas ao JJr. En-
nes de Souza, Presidente da Sociedade Nacional de

Agricultura Brazileira, em diversas datas, os se
guintes oflicios :

Biblioliieca do exercito. — Rio de .laneiro, 3i
de Agosto de i8r)7. — N. 160.—Ao íllustre Cida-
di5o Dr. A. Ennesde Souza, Presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura.—Recebi com muita sati.s-
favão o segunda numero do Boletim da Sociedade
Nacional de -Agricultura Brazileira, não havendo
recebido o primeiro ; mas como muito desejo que
esta Bibliolheca possua a col]eCi:ão completa des.sa
patriótica pu!)licação, vou solicitar as vossas ordens
para que seja remettido lambetn o primeiro numero
desse Boletim e os que forem sendo publicados, e
desde já agradeço suminamcnle a oíTerta de mais
esse valioso trabalho da Sociedade de Agricultura,

que tanto deve á vossa presidência cellicaz iniciativa.
Saúde e Fraternidade.—Lai: Vieira Ferreira,

coronel bibliothecario.

Paz e rrabalho.—-Sociedade Cearense d Agri
cultura.— Fortaleza, 20 de Novembro de 1897.—
Exm. Sr. — E'-m3 grato annunciar a V. Ex. que
a I i de Outubro dostc anno foi installada nesta
cidade da Foi taleza a Sociedade Cearense de Agri
cultura, filial á Sociedade Nacional de Agricultura

O

do Brazil, de que V. Ex. é digno Presidente.
Communico também que o Conselho Director,

tendo em consideração os relcvanlissimos serviços
prestados á agricultura e o esforço empregado por
V. Ex. para livral-a da rotina, resolveu por unani
midade de votos consideral-o beneinerito, rendendo
assim merecida homenagem ao patriotismo e á
abnegação de V. Ex.—Saúde e Fraternidade.—
Exm. Sr. Dr. A. Enncs de Souza, D. Director da
Ca.sa da Moeda V'aldeniiro Cnualcinli, presidente
do Conselho Director.

Gonsulado General do México— Rio de Janeiro, 15
de .\bj il de 1897.— Exm. Sr. Dr. Ennes do Souza,
Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura,

A Sociedade Agricola Mexicana deliberou rccons-
lituir-sc lendo á vista estatutos e publicações de
associações de egual especialidade de outros paizes;

para conseguir os meios de levar a olfeito aquella
.sua deliberação, solicitou, por oíTicio de 9 do .laneiro
do corrente anno, do Governo do México, pela Se-
crelaria de Estado y dei Despacbo do Relaciones
Exteriores, e recommendação aos Srs .Mini.stros, e
Cônsules no Estrangeiro para estes obterem, nos
logares de sua residência, a pcrmuta do Boletim da
diia Sociedade por estatutos, e publicações con"e-
ncres des.scs mesmos lugares .

O Governo do Ale.xico, jiela iiiesiiiíi Secreta ria de
Estado j dei Despacho de Rchtcioncs Exteriores,
atlendcndo á solicitação referida. c.\|}eflio a e.slo
C insulado Geral a circular de 2.5 do iiicsiuo inez de

Janeiro recornmendado-ine cjrie solicite c t[iie re-
iiielta os estatutos das Sociedades exisicnie.s 110
Bi-azil, assim como que accorde com as mesmas
S iciedades a permuta das suas publicações com o
B iletiin da Sociedade Agricola .Mexicana.
Cumprindo o dever que me foi imposto pelo

Governo que tenho a honra de represciilar. inc é
111 lito grato c.onfessar ipie me julgo feliz jicla op-
p ).'tunidade. de enteiider-mc com V. E.x. para os
lins expostos, e assigiiar-inc.—De V. Ex. .Alto A'e-
nerador, Ee/ip/l'? Simões dos Snalos, Cônsul Geral ».

Rua de S. José 102

Elcctricidtide e geriuiiiaçilo. — Muito se tem
tratado, ainda fpie .sem resultados positivos, da in-
lliicncia da clectricidade sobre as plantas.

.VI. Gandollc, coinmunicou, ultimamente, d So
ciedade de Physica c Chimica de Genebra, os re
sultados de algumas experiências realizadas pelo
profcs.sor K.iney, de Ambérés, relativas a inílueiicia
cia elcclricidade na germinação.
M. Kiney. clectrisa as .sementes conu uma bateria

de quatro cleincritos Leclaucbé que, proporcionando
u na foi ça electro-molriz de d a 5 volts, accioiia vam
uma bobina Dubois Raymorul.
Operou sobre quatro especies de plantas: —

Biassica-.Alba, Trifoliima-pratenso, Brassica-Napus, '

c Ilordeiim-vulgare.
O modo de clectrisar éo seguinte— primeira

mente, SC embobe as sementes n'agua, e depois se
collocam em cylindi os de vidro, fechados em suas
extremidades por di.scos de cobre, a que se prendem
lios que se communicam com os dois pólos da bo
bina.

A corrente de inducção passa durante dois mi
nutos, e depois tiram se as sementes, que, então, se
collocam, no terreno onde devam germinar, juncta-
mentc com um lote, para testemunlio, de sementes
não electrisadas.
As repelidas expericncias demonstram que as cor

rentes débeis, operando durante um curto lapso de
tempo, accelerarn a germinação.
Ao fim de 2Í1 horas, o numero de sementes germi

nadas é de 3o7o maior no lote elelrisado ; em 48
boras o excesso é ainda de 2o"/o-
Não ba somente accelcração na germinação, mas

lambem, maior freqüência ; sendo o numero lo-
lal das gcrminações maior nas sementes electrisadas.
Ha, provavelmente, dilTcrenças no máximo re

lativo a cada cspecie, porém pódc- e dizer cpue os

H-l
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